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l1"3c Conslnllndo

o Carazinho que não pára

Carazinho, 24 de fevereiro de 2012.

Excelentíssimo Senhor,

Ver. Erlei Vieira,

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores.

Encaminha Projeto de Lei n.o 018/2012

Senhor Presidente:
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Pelo presente encaminhamos a essa Egrégia Casa o Projeto de Lei

n.o 018/2012, desta data, o qual Autoriza doação de área á empresa COMERCIO

DE BATERIAS MOURINHA LTDA, para apreciação sob Regime de Urgência.

Exposição de Motivos:

Devido ao fato da empresa Comércio de Baterias Mourinha LTDA

executar atividades que possam resultar em eventuais danos ambientais em razão

do desenvolvimento de atividade potencialmente poluidora, faz-se necessária a

instalação da unidade física da empresa em local capaz, para poder realizar suas

atividades de acordo com as normas ambientais, sem maiores problemas com risco

de poluição graves ao Meio Ambiente. Já tendo suas instalações físicas atuais sido

vistoriadas no dia 17 de março de 2008, pelo 2° Grupo Ambiental da Brigada Militar

de Carazinho, oportunidade esta em que foram apontadas medidas para adequação

do empreendimento, ainda assim, o pedido de Iice~ciamento pela FEPAM foi

indeferido. Com o objetivo de adequar a empresa às normas exigidas pelos órgãos

competentes, é de extrema importância que a empresa consiga uma nova área para

as instalações físicas, pois também estima aumentar em 23% a produção no
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primeiro ano, e mais 20% no segundo ano, chegando a um total de 48% de

aumento real da produção em dois anos, com relação à produtividade atual.

Atenciosamente,

AW



ATESTADO

Atestamos para os devidos fins que a firma COMERCIO DE BATERIAS
MOURINHA LIDA, CNPJ 93464170000108 goza de bom conceito neste Banco, sendo
considerada possuidora de idoneidade financeira.

Atestamos, outrossim, que nem o Banrisul nem acionistas seus detentores de mais de
10%do capital do Banco participam do capital ou da direção da empresa supra referida.

Este atestado não exprime senão juízo particular nosso, não importando em fiança,
abono, carta de crédito, nem garantias de espécie alguma.

Cliente bancário desde Janeiro de 1991.

O presente atestado tem validade por noventa dias, a contar desta data.

Carazinho, 16 de Fevereiro de 2012.

BANCO DO ESTADODO RIO GRANDEDO UL

. .....5485Jaime Jose Berna,U\-
c;erente Adjunto



TranS~Tição da Ata nO02/2011

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de de dois mil c onze, na Secretaria de Desenvolvimento. silo nH

Av"nida I,'\ores da Cunha, 1224, na sala de reuniões, realizou-se uma reunião para a discussão das doações de áreas do

DiS{l"itoIndustrial Carlos Augusto Fritz e lron Albuquerque. A reunião teve abertura às 13:30 hs pelo Diretor de
Indústria e Comércio, João Batista Prompt de Andrade. Também se fizeram presentes: Secretário de Obras, RuJinei

I>rombilla: o Senhor Everson Strack representando OCREA: o Secretário de Planejamento, Héllio Bullau e o
lén~enh"iro Jairo Souza: o Presidente do Sindicato Com. Varejista Carazinho. Er<elino Zottis e o senhor Gilberto

rV\cdciros. representando a ACICDando início aos trabalhos. (; Oiretor de Indústria e Comércio. Joã,~ Batista Andrade. abordou os assume" ti

ser~m trrllados na reunião:

*f),)a,;io de área do Distrito Industrial han Albuquerque, área de 6.400 metros ~uadrados, fundos á BR Diesel. pma
,,,nI1OiAdemar Pelcgrini. o qual exercC como ramo de atividade, gêneros alimentícios. Definiu-sc por unanimida,k

..:i1il .••.:.o:::l"lrL's~nlespela aprovação de dm~ç~oda referida área.
*Doac'''o de área do Distrito Industrial, para Tonon Tintas, área de 4.800 metros. Persp<etiva de aumento de
rlll,eicnilrios e transferência da empresa para'J Distrito. O qual se definiu por unanimidade entre os presentes rei"

apr,~\'a~'ãode doaçào da referida área.
"Doa,;;.o de área para Baterias Mourinha, área de 2.500 metros ql",dr"dos, próximo a área Verde. Definido p,'r

unanimidade entre 05 presentes pela aprovação de doação da leferida área.
"Doa,ün de úrea para Marcelo Mánica, área de 16 mil mctros quadrados. Defin;do por unanimidade entre os pn"c 11!C'.

pela doação da referida área.
" I'<'a,ão de área para Pereira Pneus, área de aproximadamente 5 mil metr"s quadrodos, fundos com a empresa Gil'."1.

Dcfi!lit1o por unanimidade entre os prCsclItes pela aprovação da r.;-ferida área
., Dc,\,;io de úrea para a empresa Metal.rort. empresa que exerce sc,viços de vé-moldados. área de aproximadamer::c ;

mil ,,"'II'DS quadrados. Definido por unanimidade entre os presentes pela aprova'"ão de doação da referida ilrea.

Outr" assunto a ser tramitado foi a doaçii:J de área do Distrito Industrial Carles Augusto Fritz, área de 2.500 metl'OS.
fundo,,; com a empresa TW, a empresa "'Iagnitur, o qual foi colocado pelo Secruário de Obras, Rudinei Bromhila. que
a rekrid', ilrcajá estaria em tramitação cc joação com a emprcsa Mekal ,o qual foi estabelecido pelo Diretor João

Bati~,ta.que seria averiguada a veracidadf da i;lt"ormação, para entào estabelecer a devida doação.
() ScC"elório de Planejamento do municiçio, Hélio Bullau, informou ao Consolhu sobre a dificuldadc de coneess<1ode
lie;''',a de construção no Distrito Industrial devido ao município ainde não dispor da Licença ambiental dc 0p""""c\' "
!nsta1.I(;uo. Foi proposto pelo secretário. a viabilização do município pc,der oper'u' llbras de pequeno pari': c jk'ql:C!1\'
,,,or d" poluição. sem" respe"'iva Licençi. Ambiental. até a pcovidência da [resma, uma vez que a referida licença"1
eslil ,:neaminhadajunlO il FEPAM. Delin'u-se por s"r enviado para a IWM, ".'11 projeto que viabilize ou não a rei's-r,d,'

prop,.~:,la.
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Nada mais havendo atratar. o Sr JÕ:lO Batista Prompt de Andrade agradece a presença de todos "
c<,m isso finalizamos a presente ata que consta ancxa a lista de presença dos participantes.
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Francisco etltrlo, 16 de fevereiro de 2012.

Ref.

Carta de referência

VImos pela presente, Informar a quem Interessar possa, que a
empresa COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTOA, inscrita no CNPJ:
93.464.170/0001-08 é nosso cliente desde 1995. representada pela pessoa do Sr.
Ademir Moura Lopes, que sempre cumpriu com suas obrigações nas relaç3es

profissionais que mantemos.

Para tanto, nada temos ou sabemos que venha a desabonar esta

empresa.

Sem mais, subscrevemos

Atenciosamente

Plast'belltda

CNPJ81.472.243/0001-24

(~beti;;;'

R". Antonina, 620 . fone.'fox; i461 524.2050. Caixa Postal 120.85601.580 - F/.,,"is",, S.llrào . Parana .Il<asil
E .mail: urio@wlll.corrc.1.H

mailto:urio@wlll.corrc.1.H
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Secretaria da Fazenda RS

Situação do contribuinte na data: 15/0212012

IDENTIFICAÇÃO

Quarta.felra, 15/02/2012. 16:57:04

Cadastro Atualizado até: 1510212012 16:49:00

CADICMS 02510057883 'Inscrição Onlca I
CNPJ 93.464.17010001.Q8 T
Razão Social COM DE BATERIAS MOUR INHA LTOA

Nome Fantasia

ENDEREÇO

Logradouro AV FLORES DA CUNHA

Número 4213 IComolementol ANEXO

Bairro BORGHETTI

MunlclDlo Carazinho IUF IRS
CEP 9950().OO() ITelefone I

INFORMAÇ6ES COMPLEMENTARES

Enquadramento Emnresa SIMPLES NACIONAL 'Delegacia Fazendária 15. PASSO FUNDO

Natureza Jurldlca 3. SOC PICOTAS RESP. LTOA

CNAE Fiscal Principal 4530-7/03. COMERCIO A VAREJO DE PECAS E ACESSORIOS NOVOS PARAVEICULOS
AUTOMOTORES

Data Abêrtura 1810711990 Motivo Inclusão TRANSFER ENCJA

Data Baixa Motivo Baixa

Situação Cadastral Vigente (1) HABILITADO Data desta Situação 0811995

CAE

813010000 - PECAS E ACESSORIOS PARA VEICULOS
827000000 • BAZAR

952000000 .INST.MONTAGEM APAR.MAQ.E EQUIPAMENTOS

OBSERVAÇÃO: Os dados acima estão baseados em informações fornecidas pelos próprios contribuintes cadastrados. Não valem como
certidão de sua efetiva existência de fato e de direito, não são oponfveis à Fazenda e nem excluem a responsabilidade tributéria derivada
de operaç6es com eles ajustadas.

(1) Situação Cadastral VlQênte refere.-se tão somente ao Cadastro de Contribuintes do Estado do Rio Grande do Sul (Inscriçlo EstaduaO.

..

https://sintegra.sefaz.rs.gov.br/includelIMP/SEFjmp.htm 15/02/2012



, ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Secretaria da Fazenda
Receita Estadual

Certidão de Siluaçao Fiscal N': 04724543
Identificação do titular da certidão
Nome: COM DE BATERIAS MOURlNHA LTDA
Endereço: AV FLORES DA CUNHA, 4213, ANEXO

BORGHETTI • CARAZlNHO RS
CNPJ: 9346417010001-08

Certificamos que, aos 15 dias do mês de fevereiro do ano de 2012, revendo os bancos de dados da Seaetaria da Fazenda, o
titular acima identificado enquadra-se na seguinte situaçao:
Certidão negativa

Desaiçao dos DébiloslPendências:

Esta certidão NÃo E VÁLIDA para comprovar, em procedimento judicial e extrajudicial de inventário, de arrolamento, de
separaçao, de divórcio e de dissoluçao de união estável, a qultaçao de ITCD, Taxa Judiciária e ITBI, nas hipóteses em que esta
imposto seja de competência estadual (Lei n' 7.608181).
No caso de doaçao, a Certidão de Quitação do ITCD deve acompanhar a Certidão de Situaçao FISCal.

Esta certidao constitui-se em meio de prova da existência ou nao, em nome do interessado, de débitos ou pendências
relacionados na Inslruçao Normativa n.' 4519B,TItulo IV, Capitulo V, 1.1.

A presente certidão não elide o direfto de a Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul proceder a posteriores verificaç6es e vir a
cobrar, a qualquer tempo, aédito que seja assim apurado.

Esta certidão é válida atê 1410412012.

Certidão expedida gratuitamente e com base na INlDRP n.' 45/98, Titulo IV, Capitulo V.

Aulenticaçao: 12032598
A autenticidade deste documento deverá ser confirmada em http://www.sefaz.rs.gov.br.

https://www.sefaz.rs.gov.br/asp/includeIIMP/SEF_imp.htm

Page I of I

15/02/2012

http://www.sefaz.rs.gov.br.
http://https://www.sefaz.rs.gov.br/asp/includeIIMP/SEF_imp.htm


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZlNHO

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA N° 35724

IDENTIFICAÇÃO DO CONTRIBUINTE
CGM: 13684
Nome: COMERCIO BATERIAS MOURINHA LTOA.
CNPJ/CPF: 93464170000108 RG:O Insc. Est.:
Endereço:AV. FLORES DA CUNHA, 4213/-
Cidade:CARAZINHO/RS - CEP:99500000

CERTIFICO a pedido da parte interessada que revendo os arquivos de lançamento desta
repartição, verifiquei que NÃO EXISTEM débitos de tributos municipais referentes ao
CONTRIBUINTE acima identificado.

Esta certidão não exclui o direito do Fisco Municipal exigir a qualquer tempo os débitos em
aberto e os que venham a ser apurados relativos ao Aivará objeto desta certidão.

Esta certidão tem VALIDADE por 90 (noventa) dias a partir da data de
ennissão.****************************************************************************************************
**************************************************************************************************************

HISTÓRICO: PARA FINS DE DIREITO

Carazinho, 15 de fevereiro de 2012

•...-
lWfW,CC1l'8zr'nho,m.gov.br csJ2_emilecndOOf.pIlP EmJ&$Or. Gllmsr Plll'IBzoJo Exo:dclo: 2012 Da/8: 1~2-2012. 1S:~:58
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CAIXA
CAIXA ecoOOM'CA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 93464170/0001-08
Razão Social:COM BATERIAS MOURINHA LTOA
Endereço: AV FLORES DA CUNHA 4213 / BORGHETTl / CARAZINHO / RS /

99500-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação
regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos
devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 15/02/2012 a 15/03/2012

Certificação Número: 2012021515535230183680

Informação obtida em 15/02/2012, às 15:53:52.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

http://www.caixa.gov.br


"ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
COMARCA DE CARAZINHO

TABELIONATO DE PROTESTOS DE TITULOS
CÉRCI BURTET GHISLENI - TABELIÃO

Com fundamento na Lei 9492 de 10 de setembro de 1997 e Consolidação
Normativa da Corregedoria-Geral de Justiça, e ainda, revendo os arquivos deste
Tabelionato de Protesto, CERTIFICO NÃO EXISTIR protesto algum em que figure
como devedor(a) COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTDA,
inscrito(a) no CNPJ: 93.464.17010001-08. Esta Certidão abrange o período de 14 de
fevereiro de 2007 a 14 de fevereiro de 2012.

O referido é verdade e dou fé.

CARAZINHO, 15 de fevereiro de 2012

~\li'.', ',.'..",."""~; ,~,'N.- ..iLlÍox-t-G-tA
~/ ..o-,c. aa, NE MELLO SARTORI

,~)~ SeI. Cérc;RurtetGhisidiS ENTE AUTORIZADA
,..... • Ta/ieifão (,

Bel. Fernanrio LiIlUi Gbisleni l
.. • Tabelião - Substituio
." 'on L.S, Oüveira-Rejane Mello Sartor'

"'mam v: Sehossler.Luiz F. Pereira
.. '.. Esaoventes Autllnzadas
"', Ci1mh~n/RS,

EmolumlilOtos. (jSe/o Digital cfe. Lei 12.69212006
Busca : R$ 5,20 '*0111.01.1100002.14235 = RS 0,25)
Página : RS 5,40 rOl1'.01.1100002.14236 = RS 0,25)
Proc. EIetrOnIco.: R$ 2,90 r011'.01.1100002.14237 = RS 0,25)
TotaL : RS 13,50 + RS 0,75 = R$ 14,25-.

Iji.lj

1510212012

15:42:59

28852



• ESTAoo00 RIOGRAI'IlE 00 SU-8- PODER JUDICIÁRIO

Comarca de Carazinho

CERTIDÃO N E G A T I V A

SISTEMA THEMIS
pág.l/l

Certifico que, consultando o banco de dados integrado,
relativo aos registros de distribuição de matéria falimentar,
concordatária, recuperação judicial e extrajudicial, constatei nada
haver contra:Comercio de Baterias Mourinha Ltda ***********************************
Pessoa Juridica inscrita no CNPJ sob nO 93.464.l70/000l-0a,estabeleci-
da na Avenida Flores da cunh~l3'Borghetti,caraZinhO/RS.************

Dou fé. J~J~
"",,:"~14. • ' 7~~_.--.a

3,50
0,1500 URC

CUSTAS: R$

Carazinho, 15 de fevereiro de 2012, às 15h27min
DifttbutçIo e Contadoria
COIlISl"C8 de CaraztnholRS

Rua Bento Gonçalves. 151
CEP lNI.500-GOO• CarazlnholRS

Fone: (54) 333c..2411
E-mail: fr.cara!llnhodlstcont@tJ.l.Lgcw.br

OBSERVAÇÃO: Para a emissão desta certidão
processos desta Comarca e das integradas
integradas, vide www.tjrs.jus.br).

foram pesquisados os
até o momento (comarcas

mailto:fr.cara!llnhodlstcont@tJ.l.Lgcw.br
http://www.tjrs.jus.br.
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• Receita Federal

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral
._---'----~*-_.._._------_._.__ ._-_._-_._---_._-------._---.-
Contrlbulnte,

Confira os dados de Identificaçao da Pessoa Jurfdica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualizaçao cadastral .

• REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO
93.464.17010001-08
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATADEABERlURA
CADASTRAL 26/06/1990

I ~ SITUAÇÃO ESPECIAL

I COMPLEMENTO

I MUNICfPlO ~
CA~NHO ~

IDATAOASITlJAÇÃOCADASTRAL2311212000

C DIGO E DESCRIÇÃO DAS ATMDADES ECONOMICAS SECUND RIAS
45.30-7-03 • ComércIo a varejo de peças e acessórios novos para velculos automotores

INOME EMPRESARlAL
COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTOA

I ~ DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

C DIGO E DESCRIÇÃO DAATMOADE ECON ICAPRINCIPAL
27.22-8-02. Recondlclonamento de baterias e acumuladores para velculos automotores

DIGO E DESCRIÇÃO DA NAnJREZA JUR DICA
206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA UMITADA

I LOGRADOUROAV FLORES DA CUNHA

ICEP I IBAlRROIDISTRJTO
99.500-000 ~B~O",R~G~H_ETT~I,- _

I SlTUAÇÀo CADASTRAl
. ATIVA

, MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

I~o ESPECIAL

Aprovado pela Instruçao Normativa RFB nO 1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 15/212012 às 15:53:08 (data e hora de Brasflial.
I Voltar I Pàaina: i/i

-----~---"""--' .._-_. --""-'---'~'---'------'--'_._'-'_.'_._'._._----,----. __ ._-_.__ ._._.•_-_._-_._---_._--_ .._---_ ..__ .._-_._--
@ Copyright Receita Federal do Brasil-15/02l2012

1



1

fi MINISTÉRIO DA FAZENDA
. Procuradorla-Geral da Fazenda Nacional
. Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO CONJUNTA NEGATIVA
DE D~BITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DiviDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTDA
CNPJ: 93.464.170/0001.Q8

Ressalvado o dire~o de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil (RFB) e a inscriçOes em Dívida Ativa da União junto à Procuradorla-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e vàlida para todas as suas filiais, refere-se
exdusivamente à s~uação do sujeito passivo no ãmb~o da RFB e da PGFN, não abrangendo as
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as insaitas em
Divida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão especifica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <htlp:/Iwww.receita.fazenda.gov.br> ou <htlp:/Iwww.pgfn.fazenda.gov.br>.

certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFNIRFB n2 3, de 0210512007.
Emitida às 15:51:03 do dia 1510212012<hora e data de Brasma>.
Válida até 1310812012.
Código de controle da certidão: 1ACO.0117.C4CB.9166

certidão emitida gratu~amente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Nova Consulta .~~~::.~:.

I
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.• MINISTÉRIO DA FAZENDA
•• Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AS CONTRIBUIÇOES

PREVIDENCIÁRIAS E As DE TERCEIROS

N° 018182012-19025010
Nome: COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTOA
CNPJ: 93.464.170/0001-08

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever
quaisquer dividas de responsabilidade do sujeito passivo acima
identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não
constam pendências em seu nome relativas a contribuições
administradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB)
e a inscrições em Divida Ativa da União (DAU).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as
suas filiais, refere-se exclusivamente ás contribuições
previdenciárias e às contribuições devidas, por lei, a terceiros,
inclusive ás inscritas em DAU, não abrangendo os demais tributos
administrados pela RFB e as demais inscrições em DAU,
administradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
(PGFN), objeto de Certidão Conjunta PGFN/RFB.

Esta certidão é valida para as finalidades previstas no art. 47 da
Lei n° 8,212 de 24 de julho de 1991, exceto para:

- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de
sociedade limitada e cisão parcial ou transformação de entidade
ou de sociedade sociedade empresária simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido
pelo art.931 da Lei nO10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código
Civil, extinção de entidade ou sociedade empresária ou simples.

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a
qual foi emitida e à verificação de sua autenticidade na Intemet,
no endereço <http://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nO01,
de 20 de janeiro de 2010.

Emijida em 15/0212012.
Válida até 13/0812012.

Certidão emitida gratuitamente.

Alenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

1



Curitiba-PRo 15 de Fevereiro de 2012

Carta de referência

Vimos. pela presente, informar a quem interessar possa, que a
empresa COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTOA, inscrita no CNPJ nO
93.464.170/0001-08 é nosso cliente deste o ano de 1995, representada pelo seu
sócio Ademir Moura Lopes, sempre cumpriu com suas obrigações nas relações
profissionais que mantivemos.

Portanto, nada temos ou sabemos, que possa desabonar esta

empresa.

Sem mais, subscrevemos.

Atenciosamente,

Rumm

,_--.-~--
/"o'. •....••~.::"',-.....

,I ) '"
i

e Baterias e Componentes Ltda.
CNPJ:84.832.849/0001-11

Roberta Mounayer
Diretora Presidente

Rua Major Fabri.ciano do Rego Barros, 1522 - Hauer - CEP:81630-260 - Curitiba/PR
Fone: (41) 3376-342413077-3424 - Fax: (41) 3017-9408 - e-mai~ rummobat@rummobat.com.br

mailto:rummobat@rummobat.com.br


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE CARAZINHO

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSUNTOS JURÍDICOS

INFORMAÇÃO N° 681/2011

DE: SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSUNTOS JURíDICOS
PARA: SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO- Ale JOÃO BATISTA

C/C DEMA
ASSUNTO: IC 00742.00025/2008

PRAZO 16/12/2011

Prezado Senhor:

Ao tempo em que o cumprimentamos cordialmente, vimos
novamente tratar do assunto referente IC 00742.00025/2008, em tramitação na
Promotoria de Justiça, com o objetivo de investigar a ocorrência de eventuais
danos ambientais em razão do desenvolvimento de atividade potencialmente
poluidora (comércio e reforma de baterias), sem licença do Órgão Ambiental
competente ou em desacordo com as normas ambientais vigentes.

Reiteramos a solicitação para que seja informado se o pedido
protocolado pela empresa COMÉRCIO DE BATERIAS MOURINHA LTDA. quanto
à cessão de área do Distrito Industrial foi ou não atendido, além de cópias das
providências tomadas com relação a solicitação da mesma quanto a
licenciamento ambiental de novo empreendimento junto a FEPAM, se é que foi
protocolado novo pedido de licenciamento.

Solicita-se resposta em regime de urgência em razão do
prazo concedido já ter expirado.

Sendo o que tinhamos para o momento, apresentamos as
nossas atenciosas saudações.

Carazinho, 12 de dezembro de 2011.

Ora. Patrícia Gutkoski da Cruz
Secretária de Assuntos Jurídicos

OAB-RS 63.446

Elenice ~a Vogelmann
Assessora Jurídica

OAB-RS 69.448
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"Ministério Público do Rio Grande do Sul
PROMOTORIA DE JUSTiÇA ESPECIALIZADA DE CARAZINHO

Clarissa Amméli
Promoto

i\ Oficio Do" 1551120111PJE,P. Co=inho. 16 d. nov"",b,o d. 2011.

() o ,?L~I~'-0. .'ff.. _
''''8 t~~\. jk p. Senhor Prefeito: ::. :'~~'0-'7

,~ . -'. _~I /, •

Palrí I~G oski Cruz .•••. '. '- ::;.!d.,:'4:<!/ !
." •. ssUl\\OSJund~O' -.i "\'!j
. OABlRS6l446 O Ministério Público, por sua a~;nt~-~(gnatária, no

âmbito de suas atribuições legais, nos autos do Inquérito Civil no"
00742.00025/2008, instaurado nesta Promotoria de Justiça Especializada
com o objetivo de investigar a ocorrência de eventuais danos ambientais
em razão do desenvolvimento de atividade potencialmente poluidora
(comércio e reforma de baterias), sem licença do Órgão Ambiental
competente ou em desacordo com as normas ambientais vigentes, e tendo
em conta as cópias do TAC e do despacho exarado em 11 de novembro de
2011 que seguem anexas, SOLICITA seja informado, dentro do prazo
máximo de 15 (quinze) dias úteis, se o pedido protocolado pela empresa
quanto à cessão de área do Distrito ,Industrial foi o~_Jltendidoy
remetendo-se a pertinente.--------------- _ ..

Exmo. Sr. AYLTON DE JESUS MARTINS DE MAGALHÃES,
DD. Prefeito de Carazinho,
CarazinholRS.
Does. que acompanbam: cópia do TAC e do despacho exarado em 11 de novembro de 2011.

RUA BENTO GONÇALVES, 175 • CEP 99500000 - CARAZlNHO, RS
Fone: (54)33303130e.mai!: mpcarazinho@mP.rs.gov.br

mailto:mpcarazinho@mP.rs.gov.br
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PROMOTORIA DE JUS"IÇA ESPECIALIZADA DE CARAZINHO. ' ' ' ,.,. ' ' "

INQUÉRITO CJVU.,: 00742.00035/2008
-

DO EXPOSTO; det~o:

"-
RUABENTOGONÇALVES,175. CEP99500000' ~O, RS

Fone: (54)33303130 ~m.ai1:ropcaraziDhO@rnp.IS.gov.br

" 'I) a' remessa de oficio, ao Senhor Prefeito de
c",,;nho, _00 ia dO TAC ""' fb. 2441246 "'" <loc\ÚUauto' "'"
~s. 275/279 e destedesúachb; 80,Ll~ITANDO informe, dentro do
J""7" _ d' 15lu"""" d••• ú•••••" op<di"" ~lado pela
<UUP"'" ...- • """" d<.';rea "".J)iitrlto ~ fui OU --,,",o, """"""'_ a1'''''''''''' duCWOontaÇÕO hibil• '"
o alegado;

Quanto'à obrigação da cláusula terceira.• cujo prazo já
"",_ ••• ~0J2011, a ~"'" Ih. 2751286 (",ja
nuro- """ "'"""""'" , de" "" ,mrigida ""' "",Id" odian"
~,), a .ua1 foi p"''''''''1oda aut" de .,.,"'" ° p<8Z"

",nf<ri"" lU' referida cl'''''"''' dA."""'" de "'" •••••• -- não_ ~_ nO' ";,,,. o p<dido de LP i- ,FF,PAM. ""
"",,o de "'" _"i_ "",",,'10 "'"' • ",,-eOtaÇâO 'l"' <Vi_i.

a cessão da área pelo Município ..
Assim, "antes de deliberar sobre a justili.cativa

""'..- pelo ",rop'oro""';op"" não '" afuda <Vid"""orlo nÓ'
auto' °•__ ao ~dO na oi•••••• te<""'" , _"""0
'l"' """,,,u,,","" WUidpio '" pertiu"'''' ~

As obrigações dispostaS na '£!áusula primeira e seuS

",,"o""''''to' f_ ""'•••ividond,"" lU' """,",,,,taÇãO "'" fi'.
2471269,""' "",,,W <li"" d•• "",,<liç><>da LO rounicipa! "",fi<

268/269. ", ,",

Em análise à' docuroentaÇãOiuntada aos autos após a

celebração do TÁC. dás fls. 244/246, verifico o que segue ..- . '. .

DESPACIlO'
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. Ministério Público do Rio Grande do Sul

PROMOTORIA DE JUSTiÇA ESPECIALIZADA DE CARAZINHO

2) .a correta numeração destes autos a partir da fi. 269;

e

3) assim que expirado o prazo do item "1" retro,
voltem conclusos para a pertinente análise.

CARAZINHO, 11 de novembro de 2011 .

.~~~~,
PROMOTORA DE JUSTIÇA DA PROMOTORIA DE JUSTIÇA

ESPECIALIZADA DE CARAZINHO.

\

RUA BENTO GONÇALVES, 175 - CEP 99500000 , cARAZINHO, RS 2
Fone: (54)33303130 e-mwl: mpcarnzinho@mp.rs.gov.br

mailto:mpcarnzinho@mp.rs.gov.br
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PROMOTORIA DE JUSTIÇA ESPECIALIZADA DE CARAZINHO

No dia 30 de agosto de 2011, na Promotoria de Justiça
Especializada de Carazinho, com endereço na Rua Bento Gonçalves, n.o
175, em Carazinho, reuniram-se o MINISTÉRIO PUBLICO DO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, na pessoa da Promotora de
Justiça Clarissa Ammélia Simões Machado, e COMÉRCIO DE
BATERIAS MOlJRlNllA LTDA., pessoa jurídica inscrita no CNPJ sob
n.o 93.464.170/0001-08, com sede na Avenida Flores da Cunha, n.o 4213,
bairro Borghetti, CarazinholRS, doravante denominada
COMPROMISSÁRIA, neste ato representada por seu proprietário, senhor
ADEMIR MOURA LOPES, brasileiro, portador do RG n.o 1008611368,
inscrito no CPF sob n.o 307.767.400-91, residente na Avenida Flores da
Cunha, n.o 4213, bairro Borghetti, CarazinholRS e acompanhada de sua
procuradora, Dra. MARGARETE MAROSO, OABIRS n.o 17.150, e tendo
em conta os fatos objeto do Inquérito Civil.n.o 35/08, passou-se a lavrar o
seguinte Termo de Ajustamento de Conduta, nos termos em que dispõe o
art. 5.o, S 6.o, da Lei n.07.347/85.

o Inquérito Civil n." 35/08 foi instaurado com o
objetivo de investigar a ocorrência de eventual dano ambiental em razão
do desenvolvimento de atividade potencialmente poluidora (comércio e
reforma de baterias), sem licença do Órgão Ambiental competente ou em
desacordo com as normas ambientais vigentes (fls. 02/03).

Conforme o Relatório de VIStoria Ambiental n. o
02412008, elaborado e encaminhado pelo 2." Grupo Ambiental da Brigada
Militar de Carazinho (2.° GABMlCarazinho), no dia 17 de março de 2008,
foi realizada vistoria na empresa COMÉRCIO DE BATERIAS
MO~ LTDA., localizada na Avenida Flores da Cunha, n.O4213,
bairro Borghetti, em CarazinholRS, oportunidade em que se constatou que
o estabelecimento desenvolvia atividades de comércio e reforma de
baterias, gerando resíduos sólidos (sucatas de bateria e estopas), com
posterior recolhimento por empresa credenciada. Também foi apurado qu
o estabelecimento possuía local para lavagem de peças, provido de .
impermeável, canaletas de condução, caixa separadora e m ta

LL
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PROMOTORIA DE JUSTiÇA ESPECIALIZADA DE CARAZINHO

Em que pese inicialmente a FEPAM tenha indeferido o
pedido de licenciamento ambiental (fls. 101/102), o investigado, após ter
providenciado algumas exigências indicadas pelo órgão de proteção
ambiental (relativas ao CNPJ e certidão de zoneamento - fls. 133/134 e
193/212), efetuou, em tese, novo pedido de licenciamento ambiental junto à
essa Fundação _ não devidamentecomprovadonos autos,hajavistaa inexistênciade
informaçãoquanto ao seu número de protocolojunto ao órgão ambiental-, que
apontou a necessidade de atendimento de uma série de providências, dentre
elas a formalização regular do pedido de regularização da licença (vide

documentos das fls. 144/187 e 214).

Em 19 de novembro de 2008, celebrou-se o Termo de
Ajustamento de Conduta das fls. 55/57, tendo como objetivo, por um lado,
a obtenção do licenciamento ambiental da atividade junto à FEPAM
(cláusula primeira) e, por outro, a regularização da atividade mediante
projetos técnicos e adoção de providências específicas (cláusulas segunda

a quinta).

Em 04 de julho de 2011, foi celebrado nos autos o
TAC das fls. 232/234, sendo que a COMPROMISSÁRIA, em 11 de osto
de 2011, protocolou nos autos a manifestação da fl. 236, que
. informando o indeferimento do pedido de licenciamento ambi tal pel

Ouvido informalmente nos autos, o representante legal
da empresa referiu que as atividades exercidas não geram qualquer tipo de
resíduos líquidos, apenas resíduos sólidos, consistentes em sucatas de

baterias (chumbo).

O Depanamento Municipal de Meio Ambiente
(DEMA) encaminhou parecer técnico e esclarecimentos acerca do
estabelecimento da COMPROMISSÁRIA, noticiando a realização de
vistoria no local, apontando as medidas necessárias para adequação do
empreendimento para a proteção do meio ambiente (fls. 43/45).

contenção O empreendimento possuía alvará municipal, porém não estava
licenciado pelo órgão ambiental competente (fls. 06/11).

A COMPROMISSÁRIA prestou informações,

acompanhadas de documentos (fls. 19/30).

t.



PARÁGRAFO SEGUNDO - Assim que expedido

licenciamento ambiental pelo DEMA, a COMPROM/SSÃJUA obrig
a
-

juntá-lO nos autos e a observá-lo rigorosamente enquanto exer er
atividade em questão, responsabilizando-seem atentar para o seu P o d

PARÁGRAFO pRIMEIRO - Sempre que exigido e

até a ,fativa obt"'ção do li,,,,damanto ""bi",tal ~dpa1. a
COMPROMISSÁRJA assume a obrigação de fazer consistente em
YROVIDENCIAR TODAS AS EVENTUAIS EXIGÊNCIAS E/OU
ADEQUAÇÕES DO DEMAlCARA7JNlIO, d<mtrod, 1'10 •••• "IMO
15 101Jll!ZEl DIAS " ••"",,na da ",rtin- dantifi,""" polo irrgão

municipal ou peloMinistério Público.

e
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cLÁUSULA pRIMEIRA - Considerando a 1-

info- da qoeo ,mp"""dbnanto aatariaP""""'" P'" - oo.,U \' "
ptOC"'" in_ai, oom ,u",,'""o da atividada d, fundição. a 'lc'
COJI{PBQMIssh1A ""um' a obrigaçãoda junta<'"" auto'. <!antrodo
p""" máximod, J1I9n-1 ••••• oontado'da oel,b<aÇiodnnovo ai"""
•••••do d. \icOnciAmontoamb"'''' da nova atividada deaaU

vo1vlda

d""'-" ••.•_dO .0 DE>WC ••.•••••bo. ","'DI"",b.oo da oópia

de toda a documentação que o embasoU.

FEPAM, razão pela qual efetuaria mudanças no processo industrial de sua
atividade, excluindo os serviços de fundição, o que viabilizari

a
o

licenciamento municipal do empreendimento, conforme debatido em
arendim- "",,,.00 na p,omotoriad, ju<ti<ana daIadodia 10da •• ",to
de 2011. Esclareceu, ainda, que estaria, paralelamente, encanJinhan

do
o

licenciamento ambiental de novO empreendimento junto ao Distrito
Industrial, licenciável pela FEPAM. Postulou a celebraçãode noVOTAC.

o presente termO tem por objetiVO obrigar a
_ COJI{PBoMISSÁJIlA a providanci" a "gulariza,ão d, "ul')

"''l."ndID"nto(') P'""'" na (rr""" ""biantaia oomp- '. em".do
isso impossível, em providenciar o encerramento da(s) atividade(s), na

forma estabelecida neste ajuste.
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3) assim que expedida a LI pela FEPAM, a
COMPROMISSÁRIA obriga-se a juntá-la nOS
autos e a observá-la rigorosamente, em especial no
que diz respeito às providências necessárias à

obtenção da LO.

2) sempre que exigido e até a efetiva obtenção da LI, a
COMPROMISSÁRIA assume a obrigação de fazer
consistente em PROVIDENCIAR TODAS AS
EVENTUAIS EXIGÊNCIAS E/OU
ADEQUAÇÕES DA FEP AM, dentro de NO, ---
M.;\XIM0 15 <OlJl:MZE) DIAS contados da
pertinente cientificação pelo órgão estadual ou pelo

Ministério PúblicO.

1) juntar ao autos, dentro do pnu;o estabelecido pela
FEP AM ou na LP, pedido de emissão da LI
devidamente protocolado junto à FEP AM,
acoIUpanhado de cópia de toda a documentaçãO que

o embasou;

CLÁUSULA QUARTA - A título de

autos as medidas relativas à obtenção da LICEN A D

I
Ministério Público do Rio Grande do sul
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M.ÁX!M0 15 (o~ZE) DIAS contados da
pertinente cientificação pelo órgão estadual ou pelo

Ministério Público.

3) assim que expedida a LP pela FEPAM, a
COMPROM!SSÁJUA obriga-se a juntá-la nos
autos e a observá-la rigorosamente, eIUespecial no
que diz respeito às providências necessárias à

obtenção da LI.

cLÁuSULA TERCEIRA - A título de comprovar

no' ,",'" "' medi"" ",lati'"' à 0-"0 da UCENCA DE
INSTALACÃOlLll do oropreen- j- 00 Di>tritoInd""""" da
Cidade, a COMPROMISSÁRJA obriga-se a:

-~----



l) juntar ao autos, dentro do praz!! estabelecido
p'ela FEPAM ou na LI, pedido de emissão da
LO devidamenteprotocolado junto à FEPAM,
acompanhadode cópia de toda a documentação
que o embasou;

5)
Ministério Público do Rio Grande do Sul
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{.LO} do empreendimento junto ao Distrito Industrial da Cidade, a

COMPROMISSÁRIA obriga-sea:

2) sempre que exigido e até a efetiva obtenção da
LO, a COMPROMISSÁRIA assume a obrigação
de fazer consistente em PROVIDENCIAR í~
TODAS AS EVENTUAIS EXIGÊNCIAS
E/OU ADEQUAÇÕES DA FEPAM, dentro de
NO MÁX!M0 15 (OUIJSZE) DIAS contados
da pertinente cientificação pelo órgão estadual
ou peloMinistérioPúblico;

3) assim que expedida a LO pela FEPAM, a
COMPROMISSÁRIA obriga-se a juntá-la nos
autos e a observá-la rigorosamente, em especial
no que diz respeito ao seu prazo de validade.

cLÁUSULA SEXTA - As obrigações assumidas no
presente Compromisso de Ajustamento não afastam dever de a
COMPROMISSÁRIA atender a outras exigênci os ~o ambientais

competentes.

cLÁUSULA QUINTA - Caso seja denegado
qualquer um dos licenciamentos ambientais pactuados nas cláusulas
segunda, terceira e quarta deste ajuste, ou não sendo eles renovados, a
COMPROMISSÁRIA obriga-se em cessar as
obras/providências/atividades que por ventura já esteja desenvolvendo,
bem assim a providenciar todas as exigências do órgão ambiental para
tanto, tudo dentro do prazo máximo de 15 (quinze) dias contados da
devida cientificação, sem prejuízOde juntar aos autos o comprovante de
baixa do empreendimentojunto àmunicipalidade.



~
idld' "o<do,v"' po,to""" "~SinadO.

coME DEBATERIASMOURJNB.ALTDA.,
Comp m;.,ária. PRO ORA

cLÁUSULA DÉCIMA pRIMEIRA - O presente

"",""oroi"" "" 'i~"'to "'" "',ãoia d' tituloex"""'vo """iudlcial,
ua _ d0.96.• do art. 5.' daUi ~ • 7347/85 , doart. 585, ;"c"o VIII,
do C6digo de 1'",,"'0 eMl , """""" ° Tonno d, Ai~"'to d'
Conduta já celebrado nestes autos (fls. 54/57).

cLÁUSULA NONA - O Ministério Público

fi,."lizanl ° onmprim""tod"'" .co<da,tomando" providêoC""I,gols
oabI"i', _p" quo n"",itio, podondo"",,;,i'" a fi.,.lizaÇãO""
6<.'0' compe"""" ,,,,,,,,ri'" propri"""" daCOMl'ROWSSÁJllA.

cLÁUSULA DÉCIMA- O cumprimento integral do

P"""" _proroi"" itnpedin\°- ",m ",00 ,ivil públi'" p"" 00
fiD' n"'" .j_ p"toado', sem p"juiro da _ou ••bilna"u peDal

cabível ao caso.

CLÁUSULA OITAVA - A COMPROMISSÁRIA,

""'" mo,tom",""""","""'O do,,1"'- int= "",b'~ p""""", ""obtigaÇÕ",ue O" _, pua lodoo00,feito' "gols, "poe,alm"'''' •
responsabilizaÇão criminal prevista no art. 68 da Lei n.09.605/98.

I
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CLÁUSULA SÉTIMA - O não cUIIlprim
ento

, noS

P'_ ,,.;pul,",,' "" """",ue< das"",ças previ"" n"'" 'i- roi
ci
'"

• COMI'ROWSSÁJUA '" p",amouto"" umamultadiãriano v,.lo<lU
300,00 (tre_

OO
".l<), • portkdo """""""rim-' quo"'" ,.""",da '"

FundoMunicipoldoMcioArob''''''' d' C_o, ou,"",~-"''''' •
,.lgoma""ti- ",.-oa~ '" ~o Públicono' _0' do ,2.'
do art. 25 do Provimento n.o 26/2008 da PGJ.

UJ.2.~~~~
Prolllotora de Justiça.
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COMBlClO DE BAlBUAS MODRINHA LIDA

Carazinho, 17 de Novembro de 2011

limo. Sr.
M.D. Prefeito Municipal de Carazinho
NESTA CIDADE

Senhor Prefeito

Nossa empresa denominada COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA
LTDA, que exerce atividade no ramo de MONTAGEM E RECONDIClONAMENTO DE BATERIAS
AUTOMOTIV AS e COMERCIO DE BATERIAS NOVAS E RECONDIClONADAS, está interessada em instalar-
se no Distrito Industrial de Carazinho. Para tal, vimos através da presente, solicitar cessão de área de
aproximadamente 2.250 rn2, que entendemos ser o necessário para as instalações.

Em anexo, encaminhamos o relatório de INFORMAÇÕES PRELIMINARES
PARA ANÁLISE DE ENQUADRAMENTO, a ser apreciado pelo Conselho do Plano Diretor do
DISTRITO INDUSTRIAL.

Atenciosamente

m,b..Jii1..~
Ademir Moura Lopes
Administrador

Avenida Flores da Cunha, 4213 - Bairro Borghetti - Fone 54.3331.4286 - Car<I%inho-RS



Carazinho,30 de junho de 2.011

Exmo. Prefeito Aylton Magalhães

Tendo a honra e satisfação de cumprimentá-lo cordialmente, através
deste, vimos solicitar a possibilidade da instalação de uma empresa de
comércio de baterias novas e reformadas (Baterias Mourinha), no distrito
industrial de Carazinho.Tal empresa já é existente em nosso município há
muitos anos, sendo a. mesma situada na Avenida Flores da Cunha, nº
4213, Bairro Borghetti, inscrita pelo CNPJ:93.464.170/0001-08.
Tal investimento tem como meta inicial a aquisição de uma área de

aproximadamente 10.000 m2, a fim de desenvolver sua atividade
comercial, gerando futuramente novos empregos, com um possível
expandimento empresarial. Tal requerimento se faz aos cuidados do
senhor Ademir Moura Lopes, brasileiro, residente e domiciliado nesta
cidade, Avenida Flores da Cunha, nº 4213, Bairro Borguetti; RG:
1008611368, CPF: 307.767.400-91; telefone: (54) 3331 4286. O mesmo
tem em seu currículo uma grande experiência no que se refere ao
planejamento desta atividade no município.

Sem mais para o momento e esperando que em breve possa ser
atendido, antecipadamente envio votos de estima e consideração.

Carazinho-RS

..hojjj.



COMERCIO OE BATERIAS MOURINHA lTDA

2 _ IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA E CARACTERIZAÇÃO JURíDICA

Nome da Empresa: COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTOA

Ramo de Atividade:
1° Montagem e Recondicionamento de Baterias Automotivas
2° Comercio de Baterias Novas e Recondicionadas

Endereço: Av. Flores da Cunha, 4213 Caixa Postal

Escritório Av. Flores da Cunha, 4213 Telefone: 3331 ..4286

Fábrica Av. Flores da cunha, 4213 Fax 3331 ..4286

Municfpio Carazinho
I

Estado CEP 99.500.000
RS

Sede e Foro: Carazinho

Forma Jurldica Sociedade Empresária limitada

Data da Fundação I IlnSCrição Municipal Inscrição ICMS l:nSCrição CNPJ

15.06.1990 12560-1 025/0057883 93464170/0001~8

3 _ATOS CONSTITUTIVOS DA EMPRESA E SUAS ALTERAÇÕES

Espécie N° Data Arquivamento na Junta Comercial
N° do Registro Data

Contrato Social 15.06.1990 43201929801 26.06.1990

A1teracão Constrato 1 03.11.1995 951.465.667 29.11.1995

A1teracão Constrato 2 17.09.1999 1880886 05.10.1999

A1teracão Constrato 3 22.11.2001 2103157 21.12.2001

Alteracão Constrato 4 05.01.2004 2405844 06.05.2004

Alteracão Constrato 5 02.08.2010 3351424 26.08.2010

Alteracão Constrato 6 23.12.2010 3427347 21.02.2011

4 - OBJETIVO SOCIAL
PRAZO DE DURAÇAO

1_Montagem e Recondicionamento de Baterias Indeterminado

2 _Comércio de Baterias Novas e Recondicionadas

Av. Flores da Cunha. 4213 - Carazinho-RS - Fone 54.3331.4286



COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTOA

5 - CONTROLE ACIONÁRIO

Total das Ações ou Cotas
Nome Quantidade R$1.000,00 %

ADEMIR MOURA LOPES 9700 9700 97

LORENI POLlDORO LOPES 100 100 1

CLAUDIR DOS SANTOS 100 100 1

ANDERSON POLIDORO LOPES 100 100 1

6 - DIRETORIA E ACIONISTAS

Tempo de Serviço

Nome dos Diretores Cargo na empresa

ADEMIR MOURA LOPES Admgeral 21 anos

LORENI POLIDORO LOPES SócioAdm 16 anos

CLAUDlR SANTOS S6cioAdm 01 ano

ANDERSON POLlDOR LOPES SócioAdm 01 ano

7 - CAPITAL SOCIAL INICIAL EVOLUÇÕES E COMPOSiÇÃO

CAPITAL INICIAL E EVOLUÇAO
Data Valor em R$ Total em n° ações ou cotas Percentual

12.06.90 1,00 300 100

03.11.95 5.000,00 5.000 100

17.09.99 7.000,00 7.000 100

22.11.01 8.000,00 8.000 100

02.08.10 10.000,00 10.000 100

COMPOSiÇÃO ATUALIZADA
VALORES PERCENTUAL

CaDital Fixo 10.000,00

Capital de Giro 60.000,00

Reservas I 30.000,00

Total I 100.000,00

Av. Flores da Cunha, 4213 - CEP 99500.000 - CARAINHQ-RS



COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LIDA

8 • PREVISÃO DE INVESTIMENTOS

QUADRO DE USOS E FONTES
Mêsl Ano de Referência

------~ TOTAL A Realizar em R$
EM

Investimentos Fixos do Projeto REAIS % Periodo I Perido 11 Peridoo 111

1 - Obras civis 70.000,00 30.000,00 20.000,00 20.000,00

U 2 - instalações 20.000,00 20.000,00

S 3 - Equipamentos Nac 100.000,00 100.000,00

O 4 - Equipamentos Imp

S 5 - Outros I
TOTAL 100%

I
F 1 - Recursos Próprios 30.000,00 30.000,00

O
N 2 - Financimento Bancário 40.000,00 40.000,00

T
E 3 - Outras Fontes

S

*

••

Caso haja financiamento. informar a fonte, o estágio em que se encontra a análise do
pleito de financiamento junto ao banco. Relacionar separadamente os investimentos
com os respectivos valores que serão financiados. bem como mencionar os prováveis
encargos, valores mensais e venciamento final. Caso o contrato já tenha sido firmado
anexar cópia do instrumento de crédito (contrato de financiamento).
Outras fontes, especificar e justificar a forma de utilização .

FONTE VALOR

BANCO BANRISUL 40.000,00

Em andamento

di
Av. Flores da Cunha, 4213 _CEP 99500 000 _CARAZINHQ-R/ V



COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTDA

9 MÃO DE OBRA. ATUAL E GERAÇÃO DE NOVOS EMPREGOS DIRETOS

GERAÇAO DE EMPREGOS (Informar empregos acumulados ano a ano)

Empregos/Qualificação Atual Ano I Ano 11 Ano 111 Ano IV Ano V

Diretores ou Sócios 4 4 4 4 4 4

Administrativos
Técnicos de Nível Suoerior
Técnicos de Nlvel Médio

Especializados 2 2 2 2 2

Não Esoecializados

Outros 2 2 2 2 2

TOTAL 4 8 8 8 8 8

9.1 GERAÇÃO DE EMPREGOS INDIRETOS

Criação de um ponto de vendas, no local existente, Av. Flores da Cunha, 4213(lado}.

sendo necessário, maior número de trabalhadores.

Av. Flores da Cunha, 4213 - CEP 99500 000 - CARAZINHO-RS



COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTDA

10 INSUMOS BÁSICOS

Unidades Consumo ou Necessidade
ultimo Previsão com

Esoecifica oões un Ano R$ un expansão

I
fAi:lua I m3 1.600,00 m3 2.000,00

Enemia Elétrica Kw 13.000,00 Kw 20.000,00

Aparelhos de Telefone 3.600,00 5.000,00

Fax I
Rádio Própria
Outros I

MATE RIA PRIMA ORIGEM CONSUMO

Para Produção - descriminar Municipio Quantldad Previsão Valor em
estado Atual Futura R$

Placas Três Maio 130.000 250.000 130.000,00

Caixas de Baterias Paraná 2.000 3.800 8.000,00

Separadores Buricá 60.000 114.000 9.000,00

Av. Flores da Cunha, 4213 - CEP 99500 000 - CARAZINHO-RS



COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTDA

11 ASPECTOS ECONÔMICOS E FINANCEIROS. Tipo e Objetivo da Indústria

I I I I I I I
Como não existe outra emoresa, neste municipio, atuando nesta área, p obietivo é I

ampliar a montaoem, hora existente, para um novo oatamar, oue possamos competir,
também, em putros municioios da reaJão.

12 PRODUÇÃO E VENDAS. Retrospecto dos 3 últimos exercicios

U Vendas em R$ IVendas em R$ 1
Produtos N Exercício de Exercício de Exercício de

ou Grupos de Prod I 2010 2009 2008

D Quant IFat Bruto IQuant 11=at Bruto Quant IFat Bruto

Baterias Pcs 868 121.519,00 745 104.186,00 753 105.414,00

Servicos 1.115,00 1.585,00 1.750,00

TOTAL I 122.634,00 I 1 105.771,00 I 107.164,00

Av. Flores da Cunha, 4213 - CEP 99500 000 - CARAZINHO-RS



COMERCIO DE BATERIASMOURINHA LTDA

12.1 PRODUçAo E VENDAS PROJETADAS ( Próximos 5 anos)

PRODUTOS ou GRUPO U ANO 1 ANO 2 ANO 3

DE N
PRODUTOS I QUANT FATURAMENTO QUANT FATURAMENTO QUANT FATURAMENTO

D BRUTO BRUTO BRUTO

Baterias Pç 2400 330.000,00 2900 406.000,00 3500 490,000,00
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

Av, Flores da Cunha, 4213 - CEP 99500 000 - CARAZINHO-RS



COMERCIO DE BATERIASMOURINHA LTDA

13 VALORDECLARADOS DE ICMS -IPI ( ultimos 3 anos)

M~SES Perlodo Zõmf' Perlodo 2009 Perlodo 2010

ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN

iiineiro 101 25 . 3,00 127,25 - 2,00 92,50 . 2,00

fevereiro 103,08 - 4,00 80,48 - 3,00 120,44 - 1,30

marCo 80,25 . 3,00 151,63 . 2,00 140,75 - 1,00

abril 132,50 - 4,00 92,13 . 4,00 166,99 . 2,00

maio 134,13 - 4,00 117,38 - 5,60 91,75 - 2,00

unho 94,94 - 1,00 139,19 . 2,00 180,31 . 2,00

'ulho 123,10 - 86,50 . 3,00 131,88 - 2,00

aoosto 96,21 - 4,40 106,69 - 2,10 140,00 - 2,00

setembro 99,31 - 3,60 130,75 - 2,00 66,66 - 2,00

outubro 154,63 - 2,00 64,75 - 2,00 156,63 - 2,00

novembro 12641 . 2,00 111,45 - 2,00 122,13 - 2,00

dezembro 69,66 - 4,00 92,15 - 2,00 66,75 - 2,00

TOTAIS 1.317,69 35,00 1.302,35 31,70 1.519,01 22,30

OBS
Empresa Optante pelo SIMPLES NACIONAL
Aliquota atual .. 5,97%

Av. Flores da Cunha, 4213 • CEP 99500 000 - CARAZINHO-RS



COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTOA

13.1 PROJEÇÃO A DECLARAR DE ICMS • IPI • SSQN (PrÓximos cinco anos)

MESES ANOI ANO 11 ANO 111 ANO IV ANO V

ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN ICMS IPI ISSQN

aneiro 120,25 . 12,70 156,33 . 13,65 203,22 . 14,90 264,19 - 16,60 343,45 - 18,90

fevereiro 156,57 . 11,76 203,54 . 12,37 264,60 - 14,90 343,98 - 16,60 447,18 - 18,90

março 182,98 - 11,35 237,87 . 13,65 309,23 - 14,90 402,00 - 16,60 522,59 - 18,90

abril 217,08 - 10,70 282,21 - 13,65 366,87 - 14,90 476,93 . 16,60 620,01 - 18,90

maio 119,28 . 10,70 155,06 . 13,65 201,57 . 14,90 262,05 - 16,60 340,66 - 18,90

unho 234,41 . 10,70 304,73 . 13,65 396,15 - 14,90 514,99 - 16,60 669,49 - 18,90

'ulho 171,44 . 10,70 222,87 . 13,65 289,73 - 14,90 376,65 . 16,60 489,64 - 18,90

agosto 182,00 - 10,70 236,60 - 13,65 307,58 - 14,90 399,85 - 16,60 519,81 - 18,90

setembro 112,94 - 10,70 146,82 - 13,65 190,86 - 14,90 248,12 - 16,60 322,56 - 18,90

outubro 206,21 . 10,70 268,08 . 13,65 348,50 - 14,90 453,02 - 16,60 588,96 - 18,90

novembro 158,76 . 10,70 206,39 . 13,65 268,31 . 14,90 348,80 - 16,60 453,44 - 18,90

dezembro 112,78 - 10,70 146,61 . 13,65 190,59 - 14,90 247,77 . 16,60 322,10 - 18,90

TOTAIS 1.974,70 - 132,11 2.567,11 - 162,52 3.337,21 - 178,80 4.338,35 - 199,20 5.639,89 - 226,80

OBS
Empresa OPTANTE pelo SIMPLES NACIONAL

Allquola atuaL..... 5,97%

Av. Flores da Cunha, 4213. CEP 99500 000 - CARAZINHO-RS



14 SITUAÇÃO FISCAL E PREVIDENCIÁRIA ATUAL (Assinale com X a situação existente
e anexe cópia da CND )

ESPECIFICAÇAO COPIACND Em dia Em atraso Parcelado A parcelar

COFINS I, lSim ( 1Não

FGTS ' 1Sim ( 1Não

IR JURIDICA I lSim ( 1Não

IR FONTE I 1Sim ( 1Não

ICMS I )Sim ( 1Não

INSS I lSim ( 1Não

IPI ' 1Sim ( 1Não

IPTU I 1Sim ( lNão

ISSQN ' 1Sim ( 1Não

PIS/PASEP ( )Sim ( )Não

15 VANTAGENS DE ORDEM TÉCNICA, ECONÔMICA E SOCIAL (Breve exposição)

1° - Poder ampliar a montaoem

2° - Conseouentemente aumentar o faturamento

3° - Fomecer a consumidor final, um produto de aualidade, com oreco comoetitivo.

e, por estar próximo de nosso cliente.

16 FONTE DE INFORMAÇÔES
Data Nome do informante

01.08.2011 IAdemir Moura Lopes

Cargo

I Adminstrador

£.~~



pOSSmILIDADE DE ATRAIR OUTRAS EMPRESAS PARA0
MUNICÍPIO.

Levando em conta a utilização de inúmeros componentes adquiridos
para montagem dos acumuladores (baterias), existe sim, a real possibilidade de atração de
outras empreSas,que possam fabricar tais componentes, tomando-se nossos fornecedores e
também, para outras empresas da região.

As indústrias de fabricação de separadores, monoblocos(caixas),
chumbo e outras peças, poderiam certamente se instalar no município, para suprir a
demanda existente na região.

Carazinho, 05 de agosto de 2011



C> c:arazÍlIho que não pára
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

SETOR DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (VISA/SMS)
Av. Pátria, 736 - Centro - CarazinholRS - CEP 99500-000

(54) 3331-1083-R:211

DECLARACÃO

Declaro aos devidos fins que a Empresa COMÉRCIO DE

BATERIAS MOURINBA LTDA, CNPJ nO93.464.170JOOOI-08, atuante

nos ramos de FÁBRICA DE BATERIAS PARA VEÍCULOS

AUTOMOTORES. RECONDICIONAMENTO DE BATERIAS E

COMÉRCIO DE BATERIAS NOVAS E RECONDICIONADAS. com

sede administrativa atualmente estabelecida à Av. Flores da Cunha, nO

4213, Bairro Borghetti, Carazinho/RS, não possui risco de nocividade à

saúde humana, desde que possuidora dos licenciamentos pertinentes aos

ramos de atividade e cumpridora das demais exigências legais para

funcionamento.

e novembro de 2011.

Av. _. 736 Fone (54)3331-1083 - Fax (54)3329-1500 Cep 99500-000. Carazlnho-RS
e-mail clVs@C8razlnho.IS.gov.br

mailto:clVs@C8razlnho.IS.gov.br
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cLÁUSULA OUINTA= A administração e gerencia da socidadc ~en 'ólX'ólrcwa
unicamente pelo sócio ADEMIR MOURA LOPES, porém, somente e unicamente em
negócios pertinentes a sociedade, ficando expressamente proibido a prestação de fianças
e avaes em nome da sociedade à terceiros; e a socia LORENI POLIDORO LOPES,
participa na sociedade na condição de COTISTA não exercendo nenhum cargo ou
função na empresa.

cLÁUSULA SEXTA= Que, permanecem inalteradas as demais cláusula do
Contrato Constitutivo, que não colidirem com as da presente Alteração.

ADEMIR MOURA LOPES, AMAURI MOURA LOPES E
LORENI POLIDORO LOPES, já qualificados, DECLARAM, que NÃO estão sendo
processados, nem estão inclusos em nenhum dos crimes previstos em Lei, que os
impeçam de exercer atividades Mercantis.

E, por estarem justos e convencionados, assinam o presente
instrumento, datilografado em duas laudas e tres vias em igual teor e forma.

Carazinho, 03 de Novembro de 1995

TESTEMUNHAS

't,I--v. . P ~/)
Lorem Polidoro Lo-per-



COI'í,ü<'.]zcro r:Hi:I:U"nmEAS MOtl({(NH;\ 1.'1'1)(\. Mj(
('( ;CI\4I' ()]-1M l'IO/OOO 108
.'1V Fl.OlU':S DA ClINIIA, ~:~U
(' AR Ai,lNllf)..RS

SKGlLIND-AALT!<:RAÇÃO CONTRAT\JAL

ADBMIR MOl/RA tOPES, hrasileiro, casado, (''()nlcreiante,
residente e domiciliado à Av. Flores da Cunha, 4211 Apto °I bairro
Borghetti ('01 Carazinho, Rio Grande do Sul, portador da ddula de
Identidade IOOR6111368 expedida pela SSP/RS e insr,rilo no C1'1"
307.767.40n--'H e L(nW.Nf l'O/,/J)ORO LOPES, brasiki,'a, casada,
comerciante, residente e domiciliada à Av. Flores da Cunha, -1: 1\ Apto OI
bairro Borgheui em Carazinho, Rio Grande do Sul, portadora da códula de
identidade 5064167835 expedida pela SSP/RS e inscrito no CI.'!<'
1:')0.10132(1. 72, sócios componentes da sociedade que gira sob a
(!I'nomin3~fin sOfiaI d~ "COMÉRCIO. m~ !!t-.nml~~
MOtJH.[l\!~EA LTOA-MlK", c.om sede à Av. Flores da Cunha, ~:>'D
bairro Borgl1eHi em Carazinho, Rio Grande do Sul, inscrita no CGC[!tF
~4.17U/0001-08, com seu Contrato Social ConstitulÍvo arquivado 1lf1

MM.,itmta Com~rdlll do ~:stado do Rio GrlllE1d.c do 8,,1, wb Ol"nwrll
.13~01 9.f.<2S.lH em 26 de Junho de 1990 e ; RI.,.sOINll':M alterar seu
inslnmlento constitutivo, conforme cláusulas e wndi~,ões scgllintrs:

eLÁ USUIA ['RiMEI !tA A sociedade altera seu ramo de atividade para
(7()Ml'mCIO Dl, -nAT1'.RIAS NOVAS, BAI.AR, ARTIGOS I'MA l'1'SCA li
LA/,li.R, LANÇIIl'RlA, SORVETliRIA E SERViÇOS IW MON'l'II(;I,M,

l( I'.\iOl( MA DE BA'l'I'.IUAS Ii AUTOELi\TlUCA

CLAU,\'UfA SEGl}NDA' Que o Capital Social de R$SOOO,OO(Cinco mil re,lis),
líca por l~sle instrumento llUfficntado para R$7.0()O,OO(Sdc mil n'.ais) (',OLY1o
aprowilamento de R$2.000,OO(Dois mil reais) da ç,onta Reserva \\speeial de Capit,d.

CLAUSUlA TERCEUlA' Que o novo Capital Social de. llt$7.0UO,OO(Sctcmil
wlis)fka distribuido l,ntre os sócios da rorma seguinte: AI.EMIR MOtlRA LOP~:S..
com uma cola capital dc R$6.930,OO(Seis mil, novecentos e trinta reais) cquivaknlc a
'.l'l(novenla l'. novc.)por (,.clllodo capital sl)(~ialc LO!U~Nl !'OI,!OOno LOI'I':8, ('.(HlI
uma ('.Ola.capital de R$70,OO(sr-tenta roais)equivaknte a t°lc,(um por el,nto)do 101aldo

capital social.

Cl.iÜJSU iA QU(i U1>! A administração e gerência da sociedade SCrilexel('.ida
por ambos os sócios, que làrão, sortll'nte c unicamente em negócios perlinenl('.s a
sol,il'.dadc, neando exprl,ssamente proibido a prestação de fianças c avais em l\om" da

s(l('.iedadc <i tl'rcl,iros.
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(L,J V,I.:ULA Qf!!NTA Que, permanecem inalteradas as demais dáusulas (I"
( '"nlralo Constilutivo e allera"ões, C}"(' não eolidirem com as da presente Alter"i:ão

Af)liMlR MOURA UJl>B.'., [1, LORJiNl ['OUl>OlW
I.Uf'liS, já qualificados, t)t<X:LARAM, que NÃO ('stão sendo pn)('.cssat!os, n('m (",tão
indusos em ncnhllm dos crimes previstos em Lei, que os impe,'.a.m (Ie c.xcn:(,r

alivit!(ldes Mercantis.
l~, pN estawm justos e convencionados, (lssinam o pr('.sl'nte

in!:lruLnento, datilografado em duas landas e três vias cm igualtcor c !Clrlml

Carazinho, 1'1de setembro de Il)(]()

jJL/4.
, r,;clcmk Mllllra I ,(IP(~

pc 3117,767.401l.9i.

TES'fHMVNllAS

d~ A ..LLo..d-~
.funde Angeliía Martins
CI SlI37.1I916S K'I,,(wla SSI'IHS "m 05.12.84

-i?~~
('[ tU:J92P)Ul.H lf.xp. pela SSP/ltS ('ttl Ht.H&.90

JUNTA COMERCIAL DO RIO GRANDE DO SUL
CERTIFICOO REGISTRO EM: 05/10 / 19 9 9

SOB O NÚMERO:
18 8 0886

Protocolo: 99/164582-0
KAREN STALLBAUM
SECRETARIA.GERAL
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cLÁUSULA QUARTA = A administração da sociedade é exercida por ambos os sócios, com
poderes e atribuições de ADMINISTRADORES, o qual será feito somente e unicamente em
negócios pertinentes a sociedade, sendo vedado o uso da mesma em negócios alheios ao
objetivo social, bem como oferecer fianças, avais, abonos e endosso para terceiros em nome
da sociedade.
cLÁUSULA OUINTA = A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas,
mas ambos respondem solidariamente pela integralização do capital social.

cLÁUSULA SEXTA = Nos quatro meses seguintes ao término do exercício socíal, os sócios
deliberarão sobre as contas e designarão adrninístrador( es) quando for o caso.

cLÁUSULA SÉTIMA = Ao término de cada exercício social, em 31 de dezembro, o
administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo: elaboração do
inventário, balanço patrimonial e balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na
proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apurados.
Parágrafo unico = A critério dos sócios e no atendimento dos interesses da sociedade, o total
ou parte dos lucros poderá ser destinado à formação de reservas de lucros ou permanecer em
lucros acumulados para futura destinação, assim como os prejuízos poderão permanecer
suspenso para futura amortização.
cLÁUSULA OITAVA = As deliberações dos sócios serão tomadas em reunião, observadas as
seguintes formalidades:
I _ As reuniões serão convocadas pelos administradores ou pelos sócios em igualdade de

condições;
11- Os sócios deverão ser convocados pessoalmente, por escrito, mediante recibo, com prazo
de antecedência de 05 (cinco) dias em primeira convocação e de 03 (três) dias em segunda
convocação;
III - A primeira via da convocação ficará na posse do sócio e a segunda, devidamente
assinada, será arquivada na sociedade;
IV - A convocação deverá conter: hora, dia, mês, ano, ordem do dia e local da reunião. Salvo
motivo de força maior, as reuniões ocorrerão sempre na sede da sociedade.
V _ Independentemente das formalidades previstas neste artigo, será considerada regular a
reunião a que comparecerem todos os sócios, ou se estes de declararem, por escrito, cientes
do local, data hora e ordem do dia;
VI - Dos trabalhos e deliberações será lavrada Ata, de forma sumária, em livro de folhas
soltas, (em duplicata), que será assinada por tantos quantos bastem à validade das
deliberações. Deverão ainda os presentes deliberar, conforme a matéria tratada e obedecendo
as disposições legais, se a Ata será ou não levada a registro na Junta Comercial;
VII - Em caso de dissidência ou recusa em receber a convocação, a mesma será feita por
notificação extrajudicial, cabendo as custas da diligência àquele que recusar o recebimento da
notificação;
Parágrafo único: Dispensa-se as formalidades de reunião quando em alterações contratuais ou
demais deliberações, todos os sócios decidirem por escrito a matéria.

cLÁUSULA NONA = O sócio remisso, declarado falido ou que tenha sua quota liquidada
será excluído da sociedade. Também aquele que colocar em risco a continuidade da empresa
por atos de inegável gravidade será excluido por Justa Causa
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CLAUSULA DÉCIMA = Os administradores declaram, sob as penas da lei, de que não estão
impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de
condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação,. peita
ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro
nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública,
ou a propriedade.
CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA = Diante das alterações procedidas, os sócios resolvem
consolidar seu contrato social, conforme segue:

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL

CLÁUSULA PRIMEIRA= A Sociedade Limitada gira sob a denominação social de
COMÉRCIO DE BATERIAS MOURINHA LTDA-ME.
CLÁUSULA SEGUNDA= A sociedade tem a sua sede na Avenida Flores da Cunha, 4213
em Carazinho, CEP 99500.000, Rio Grande do Sul.

CLÁUSULA TERCEIRA= O Objeto social é o COMÉRCIO DE BATERIAS E
RADIADORES NOVOS, BAZAR, LIVRARIA, ARMARINHOS, CONFECÇÕES E
SERVIÇOS DE MONTAGEM, REFORMA DE BATERIAS E RADIADORES E
AUTOELÉTRICA.

CLÁUSULA OUARTA= O capital social é de R$IQ.OOO,OO(Dezmil reais)dividido em
10.000 cotas de valor nominal R$I,OO(umreal)cada uma, já totalmente integralizadas em
moeda corrente do país, assim subscritas:
ADEMIR MOURA LOPES .........•..........................................9.900 cotas R$9.900,00
LORENI POLIDORO LOPES 100 cotas R$ 100,00

TOTAL........... ....•.................................• 10.000 cotas ..........•R$10.000,00
CLÁUSULA OUINTA= A sociedade iniciou suas atividades em 15.06.1990 e seu prazo de
duração é por tempo indeterminado.
CLÁUSULA SEXTA= As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a
terceiros sem o consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de
condições e preço O direito de preferência para a sua aquisição se postas à venda,
formalizando, se realizada a cessão delas, em alteração contratual pertinente.
CLÁUSULA SÉTlMA= A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas,
mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social.
CLÁUSULA OITAVA= A administração da sociedade caberá a ambos os sócios, com os
poderes e atribuições de ADMINSITRADORES, autorizado o uso do nome empresarial,
vedado, no entanto, em atividades estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em
favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como onerar ou alienar bens imóveis da
sociedade, sem autorização do outro sócio.
Parágrafo Único: A sociedade poderá ser administrada por pessoa estranha ao quadro
societário, mediante a designação deste ser aprovada por todos os sócios, observando os
termos do caput desta cláusula.
CLÁUSULA NONA= Ao término de cada exercicio social, em 31 de dezembro, o
administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo: elaboração do
inventário, balanço patrimonial e' balanço de resultado econômico. Cabe aos sócios, na
proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apurados.
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Parágrafo único: A critério dos sócios e no atendimento dos interesses da sociedade, o total
ou parte dos lucros poderá ser destinado a formação de reservas de lucros ou permanecer em
lucros acumulados para futura destinação, assim como os prejuízos poderão permanecer
suspenso para futura amortização.
CLÁUSULA DÉCIMA = As deliberações dos sócios serão tomadas em reunião, observadas
as seguintes formalidades:
I - As reuniões serão convocadas pelos administradores ou pelos sócios em igualdade de
condições;
II - Os sócios deverão ser convocados pessoalmente, por escrito, mediante recibo, com prazo
de antecedência de 05 (cinco) dias em primeira convocação e de 03 (três) dias em segunda
convocação;
III - A primeira via da convocação ficará na posse do sócio e a segunda, devidamente
assinada, será arquivada na sociedade;
IV - A convocação deverá conter: hora, dia, mês, ano, ordem do dia e local da reunião. Salvo
motivo de força maior, as reuniões ocorrerão sempre na sede da sociedade.
V - Independentemente das formalidades previstas neste artigo, será considerada regular a
reunião a que comparecerem todos os sócios, ou se estes de declararem, por escrito, cientes
do local, data hora e ordem do dia;
VI - Dos trabalhos e deliberações será lavrada Ata, de forma sumária, em livro de folhas
soltas, (em duplicata), que será assinada por tantos quantos bastem à validade das
deliberações. Deverão ainda os presentes deliberar, conforme a matéria tratada e obedecendo
as disposições legais, se a Ata será ou não levada a registro na Junta Comercial;
VII - Em caso de dissidência ou recusa em receber a convocação, a mesma será feita por
notificação extrajudicial, cabendo as custas da diligência.àquele que recusar o recebimento da
notificação;
Parágrafo único: Os sócios dispensam as formalidades de reunião por tratar-se de apenas
dois sócios e os mesmos exercerem a administração conjunta dos negócios da empresa
cLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA = O sócio remisso, declarado falido ou que tenha sua
quota liquidada será excluído da sociedade. Também aquele que colocar em risco a
continuidade da empresa por atos de inegável gravidade será excluído por Justa Causa
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA= Nos quatro meses seguíntes ao término do exercício
social, os sócíos deliberarão sobre as contas e designarão administrador, quando for o caso.
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA= Os sócios poderão, de comum acordo, fixar uma
retirada mensal, a título de " pro labore", observadas as disposições regulamentares
pertinentes.
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA= Falecendo, ou interditado qualquer dos sócios, a
sociedade continuará suas atividades com os herdeiros ou sucessores. Não sendo possível ou
inexistindo interesse destes ou do sócio remanescente, o valor de seus haveres será apurado e
liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em
balanço especialmente levantado.
Parágrafo único: O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade
se resolva em relação a seus sócio.
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA= Os administradores declaram, sob as penas da lei, de que
não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude
de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita
ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra .0 sistema financeiro
nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública,
ou a propriedade.
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CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA= Fica eleito o foro da comarca de Carazinho-RS, para o
exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E, por estarem justos e contratados, assinam a presente alteração em 03 vias,
juntamente com as testemunhas abaixo.

Carazinho, 05 de Janeiro de 2004

;JL )li}.
~demir Moura Lopes
CID' 10086111368 Exp.SSPIRS-12.05.77

C1C 307.767.400-91

TESTEMUNHAS

Ale~gUstiDhO
CI 1068745461 Exp pela SSP/RS em 24.10.94

lJ1rrnQ J(]0Jill
Irma Moura
CI 1039219108 Exp pela SSPIRS em 10.08.90

et!LVw-' p. ~~
Loreni Polidoro Lopes
CI 5064167835 Exp. SSPIRS-10.03.92

CIC 890.101320-72
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CLÁUSULA DÉCIMA = As deliberações dos s0ci0s serão tomaJa- em reanião, observadas
as seguintes formalidades:
I _ As reuniões serão convocadas pelos administradores ou pelos sócios em igualdade de

condições;11_ Os sócios deverão ser convocados pessoalmente, por escrito, mediante recibo, com prazo
de antecedência de 05 (cinco) dias em primeira convocação e de 03 (três) dias em segunda

convocação;111_ A primeira via da convocação ficará na posse do sócio e a segunda, devidamente
assinada, será arquivada na sociedade;
IV _ A convocação deverá conter: hora, dia, mês, ano, ordem do dia e local da reunião. Salvo
motivo de força maior, as reuniões ocorrerão sempre na sede da sociedade.
V _ Independentemente das formalidades previstas neste artigo, será considerada regular a
reunião a que comparecerem todos os sócios, ou se estes de declararem, por escrito, cientes

do local, data hora e ordem do dia;
VI _ Dos trabalhos e deliberações será lavrada Ata, de forma sumária, em livro de folhas
soltas, (em duplicata), que será assinada por tantos quantos bastem à validade das
deliberações. Deverão ainda os presentes deliberar, conforme a matéria tratada e obedecendo
as disposições legais, se a Ata será ou não levada a registro na Junta Comercial;
VlI _ Em ca~o de dissidência ou recusa em receber a convocação, a mesma será feita por
notificação extrajudicial, cabendo as custas da diligência àquele que recusar o recebimento da

notificação;Parágrafo único: Os sócios dispensam as formalidades de reunião por tratar-se de apenas
quatro sócios e os mesmos exercerem a administração conjunta dos negócios da empresa.

cLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA = O sócio remisso, declarado falido ou que tenha sua
quota liquidada será excluído da sociedade. Também aquele que colocar em risco a
continuidade da empresa por atos de inegável gravidade será excluído por Justa Causa
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA= Nos quatro meses seguintes ao término do exercicio
social, os sócios deliherarão sobre as contas e designarão administrador, quando for o caso.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA= Os sócios poderão, de comum acordo, fixar uma
retirada mensal, a título de "pro labore", observadas as disposições regulamentares

perti nentes.
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA= Falecendo, ou interditado qualquer dos sócios, a
sociedade continuará suas atividades com os herdeiros ou sucessores. Não sendo possível ou
inexistindo interesse destes ou do sócio remanescente, o valor de seus haveres será apurado e
liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em

balanço especialmente levantado.
Parágrafo único: O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade

se resolva em relação a seus sócios.
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA= Os administradores declaram, sob as penas da lei, de que
não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude
de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita
ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro
nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública,

ou a propriedade.
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CLÁUSULA DÉCIMA SEXT A= Fica eleito o foro da comarca de Carazinho-RS, para o
exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E, por estarem justos e contratados, assinam a presente alteração em 03 vias,
juntamente com as testemunhas abaixo.
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Anderson PoÍidoro Lopes
CI3084161383 Exp. SJS-RS 07.12.98

CIC 008.446.150-05
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Claudir dos Santos
CI2084168745 Exp. SJS-RS 08.04.99

CIC 006.261.270-<)9
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~ ~)1~,p. ~~
Loreni Polidoro Lopes
CI 5064167835 Exp. SSP/RS-I0.03.92

CIC 890.101.320-72

"" Carazinho, 02 de Agosto de 2010

~é L&~~~iM.uiL.
CI n' 1008611 1368 Exp.SSPIRS-12.0S.77

CIC 307.767.400-91

,~ 4 /(;(vwh'Ar'l
J:iíete Angelita Martins
CII039219108 Exp pela SSP/RS em 10.08.90

CI 5037409165 Exp pela SJS/RS em 24.10.05

TESTEMUNHAS



COMÉRCIO DE BATERIAS MODRINHA LTDA-ME
CGCMF 93.464.170/0001-08
AV.FLORES DA CUNHA, 4213
CARAZlNHO-RS

SEXTA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE
CONTRATO SOCIAL

ADEMIR MOURA LOPES, brasileiro, casado pelo regime de comunhão
parcial de bens, comerciante, residente e domiciliado à Av. Flores da Cunha, 4211 Apto 01 .
bai rro Borghetti em Carazinho, CEP 99500.000 Rio Grande do Sul, portador da cédula de
Identidade 10086111368 expedida pela SSPIRS em 12.05.1977, inscrito no CPF
307.767.400-91; LORENI POLlDORO LOPES/brasileira, casada pelo regime de comunhão
parcial de bens, comerciante, residente e domiciliada à Av. Flores da Cunha, 4211 Apto OI
bairro Borghetti em Carazinho, Rio Grande do Sul, portadora da cédula de identidade
5064167835 expedida pela SSPIRS em 10.03.1992 inscrita no CPF 890.101.320-72;
ANDERSONPOLlDORIO LOPES, brasileiro, solteiro, maior, comerciante, nascido em
09.04.84, portador da cédula de identidade nO 3084161383 expedida pela SJS-RS em
07/12/1998, inscrito no CPF 008.446.150-05, residente e domiciliado à Av. Flores da Cunha,
4211 Apto 01, bairro Borghetti em Carazinho, Rio Grande do Sul. CEP 99500.000 e
CLAlJDIR DOS SANTOS;brasileiro, solteiro, maior, comerciante, nascido em 02.03.1981,
portador da cédula de identidade nO 2084168745 expedida pela SJS-RS em 08/04/1999,
inscrito no CPF 006.261.270-09, residente e domiciliado à Rua Chavantes, 215 bairro
Conceição em Carazinho. CEP 99500.000, Rio Grande do Sul. sócios componentes da
sociedade que gira sob a denominação social de "COMÉRCIO DE BATERIAS
MODRINHA LTDA-ME", com sede à Av. Flores da Cunha, 4213 bairro Borghetti em
Carazinho, Rio Grande do Sul, inscrita no CGCMF 93.464.170/0001-08. com seu Contrato
Social Constitutivo arquivado na MM.Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul,
sob numero 432.019.29!1.01 em 26 de Junho de 1990 e ; RESOLVEM alterar e consolidar
seu instrumento constitutivo e alterações posteriores, sendo a última arquivada sob. n°
3351424 em 26.08.2010, confomle cláusulas e condições seguintes:



CLÁUSULA NONA= Ao término de cada exercI CIO social, em 31 de dezembro, o
administrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo: elaboração do
inventário, balanço patrimonial e balanço de resultado econômico. Cabe aos sócios, na
proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apurados.

•

Parágrafo único: A critério dos sócios e no atendimento dos 'nter~sfes d'l sociedade, o total
ou parte dos lucros poderá ser destinado a formação de rese:vD.Sje h;cros ou r-er.nam:cer "m
lucros acumulados para futura destinação, assim conlO os prejuízos poderão permanecer
suspenso para futura amortização.

CLÁUSULA DÉCIMA = As deliberações dos sócios serão tomadas em reunião, observadas
as seguintes, formalidadt:s:
I - As reuniõt:s serão convocadas pelos administradores ou pelos sócios em igualdade de
condições;
11- Os sócios deverão ser convocados pessoalmente, por escrito, mediante recibo, com prazo
dt: antecedência de 05 (cinco) dias em primeira convocação e de 03 (três) dias em segunda
convocação;
111- A primeira via da convocação ficará na posse do sócio e a segunda, devidamente
assinada, será arquivada na sociedade;
IV - A convocação deverá conter: hora, dia, mês, ano, ordem do dia e local da reunião. Salvo
motivo de força maior, as reuniões ocorrerão sempre na sede da sociedade.
V - Independentt:mente das formalidades previstas neste artigo, será considerada regular a
reunião a que comparecerem todos os sócios, ou se estes de declararem, por escrito, cientes do
local, data hora e ordem do dia;
VI - Dos trabalhos e deliberações será lavrada Ata, de forma sumária, em livro de folhas
soltas, (em duplicata), que será assinada por tantos quantos bastem à validade das
deliberações. Deverão ainda os presentes deliberar, conforme a matéria tratada e obedecendo
as disposições legais, se a Ata será ou não levada a registro na Junta Comercial;
VII - Em caso de dissidência ou recusa em receber a convocação, a mesma será feita por
notificação extrajudicial, cabendo as custas da diligência àquele que recusar o recebimento da
noti ficação;
Parágrafo 'único: Os sócios dispensam as formalidades de reunião por tratar-se de apenas
quatro sócios e os mesmos exercerem a administração conjunta dos negócios da empresa.

cLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA = O sócio remisso, declarado falido ou que tenha sua
quota liquidada será excluído da sociedade. Também aquele que colocar em risco a
continuidade da empresa por atos de inegável gravidade será excluído por Justa Causa

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA= Nos quatro meses seguintes ao término do exercício
social, os sócios deliberarão sobre as contas e designarão administrador, quando for o caso.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA= Os sócios poderão, de comum acordo, fixar uma
retirada mensal, a título de "pro labore", observadas as disposições regulamentares
pertinentes.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA= Falecendo, ou interditado qualquer dos sócios, a
sociedade continuará suas atividades com os herdeiros ou sucessores. Não sendo possível ou
inexistindo interesse destes ou do sócio remanescente, o valor de seus haveres será apurado e
liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em
balanço especialmente levantado.
Parágrafo único: O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade
se resolva em relação a seus sócios.



CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA= Os administradores declaram, sob as penas da lei, de que
não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, P0f lei ".pecial, ou em virtude
de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dei1\,a pena q:Je vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime felimentar, de prevaricação, peita
ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro
nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública,
ou a propriedade.
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA= Fica eleito o foro da comarca de Carazinho-RS, para o
exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E, por estarem justos e contratados, assinam a presente alteração em 03 vias,
juntamente com as testemunhas abaixo.

Carazinho, 23 de Dezembro de 2010

IJLjjL ..
h:~~mir Moura Lopes
CI n' 10086111368 Exp.SSP/RS-I2.05.77

CIC 307.767.~00-91

TESTEMUNHAS
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Janete Angelita Martins
CI 1039219108 E.p pela SSP/RS em 10.08.90

CI 5037409165 Exp pela SJS/RS em 24.10.05
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~ni Polidoro Lopes
CI 5064167835 Exp. SSP/RS-I0.03.92

elc 890.101.320-72

Claudir dos Santos
C1208-l168745 Exp. SJ5-RS 08.04.99
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~~.
Anderson Polidoro Lopes
CI308~161383 Exp. SJS-RS 07.12.98

CIC 008.446.150-05
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PARA USO DO REGISTRO DE COMÉRCIO
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CLÁUSULA 3,' - PRAZO DE DURAÇÃO DA SOCIEDADE E TERMINO DO 'EXERCíCIO SOCIAL

De cada
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inetru

31 /12/

OU1l05 (Cl51

//

Em Bens lmÓl/eis (Cl5)

[!] Indelelmin~o
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CLÁUSULA 5,' - OBJETO SOCIAL

COMÉRCIO E MOt~AGEM
DRÁULICOS •

DE BATERIAS; Rl!:FOm.u. DF. EATEIUAS E MACACOS HI
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MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E DO COMÉRCIO
orrARTAMfNlU NAr.IONAL Df RfGISTRO DO COMÉRCIO
SISII MA NAt'tONAI m HLGISTRO00 COM~RCIO

PARA USO DO RfGISTRO Ol CUMfRCIO

CLÁUSULA 7,' - RETIRADA "PRO-LABORE"

CLÁUSULA 6,' - GERÊNCIA E USO DO NOME COMERCIAL

A gerência da sociedade e o uso do nome comercial serão exercidos pelo(s) sócio(s) indicado(s) na forma
deste instrumento, vedado o uso do nome comercial em assuntos alheios aos interesses da sociedade.

Os sócios poderão, de comum acordo e a qualquer tempo, fixar uma retirada mensal pelo exercício.da gerên-
cia, a titulo de "pro-labore", respeitadas as limitações legais vigentes,

~
~
~
~

~\,
~ \ CLÁUSULA 8,' - LUCROS E/OU PREjuízos

~ Os lucros eíou prejuízos apurados em balanço a ser realizado após o término do exercício social serão reparti-
~., dos entre os sócios, proporcionalmente às cotas de cada um no capital social, podendo os sócios, todavia,

optarem pelo aumento de ,capital, utilizando 0$ lucros, e/ou compensar os prejuízos em exercícios futuros.

CLÁUSULA 9~ - DELIBERAÇÕES SOCIAIS

As deliberações sociais de qualquer natureza, inclusive para a exclusão de sócio, serão tomadas pelos sócios
cotistas que detenham a maioria do capital social.

CLÁUSULA 10 - FILIAIS E OUTRAS DEPENDÊNCIAS

-

A sociedade poderê, a qualquer tempo, abrir filiais e outros estabelecimentos, no pais ou fora dele, por ato
de sua gerência ou por deliberação dos sócios.

CLÁUSULA 11 - DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

O falecimento, a interdição, a inabilitação e qualquer outra situação que implique em dissolução da socieda-
de permitirão ao(s) sócio(s) remanescente(s) admitirlem) novols) sócio(sl para a continuidade da empresa,
na forma abaixo: Será de 1med1ato levantado um Balanço Geral, pagando-se
aos herdeiros e sucessores do séc10 falec1do ou interd1tado sua quo
ta capital e demais direitos e posterior~ente admitir um novo sócio •
•;ssim;A SOCI":DAD"; NÃO S~ DISSOLV~RÁ•• •• • • • • • • • • • • • • • •
.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- .
.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-e-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-e-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- ..-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- ..-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-T-.-.~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-e-
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Os sócios declaram, sob as penas da Lei, que não estão incursos em quaisquer dos crimes previstos em Lei ou nas
restrições legais que possam impedi-los de exercer atividades mercantis. ,..
E. F.stando 05 sócios justos e contratados assinam este instrumento em 3 (Trez ) vias. de igual
teor e para o rr.esmo efeito, na presença das testemunhas abaixo:

Carazinho
CIDADE

RS
UF

12 de JUNHO de 1990
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••. MINISTÉRIO DA FAZENDA
.•. Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS As CONTRIBUIÇOES PREVIDENCIARIAS E As

DE TERCEIROS

N° 133762011-19025010
Nome: COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA lTOA
CNPJ: 93.464.170/0001~8

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer
dIvidas de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a
ser apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome relativas
a contribuições administradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil
(RFB) e a inscrições em DIvida Ativa da União (DAU).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais,
refere-se exclusivamente às contribuições previdenciárias e às contribuições
devidas, por lei, a terceiros, inclusive às inscritas em DAU, não abrangendo os
demais tributos administrados pela RFB e as demais inscrições em DAU,
administradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), objeto de
Certidão Conjunta PGFN/RFB .

. Esta certidão é valida para as finalidades previstas no ar!. 47 da Lei nO8,212 de
24 de julho de 1991, exceto para:

- averbaçllo de obra de construçllo civil no Registro de Imóveis;
~ reduçllo de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade
limitada e cisão parcial ou transformaçllo de entidade ou de sociedade
sociedade empresária simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo art.931 da
Lei nO10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Civil, extinção de entidade ou
sociedade empresária ou simples.

A aceitaçllo desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida
e à verificação de sua autenticidade na Inteme~ no endereço
<htlp://www.receita.fazenda.gov.br> .

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFNIRFB nO01, de 20 de
janeiro de 2010.

Emitida em 03/11/2011.
Válida alé 01/0512012.

Certidão emitida gratuitamente .

. Atençllo:qualquer rasura ou emenda invalidará esle documento.



Carazinho, 17 de novembro de 2011

limo. Sr.
M.D. Prefeito Municipal
NESTA CIDADE

Senhor Prefeito

Ref.
Possibilidade de atrair outras empresas para o município

Com a instalação de nossa empresa no ramo de MOTAGEM E
RECONDICIONAMENTO DE BATERIAS AUTOMOTIVAS e COMERCIO DE
BATERIAS NOVAS E RECONDICIONADAS, existe a real possibilidade de outras
empresas, buscarem instalar suas unidades neste município, em função da inexistência de
fornecedores capacitados para suprir a demanda dos componentes aplicados nas baterias,
tais como; caixas, placas, separadores e solução liquida, usados na montagem, bem como o
surgimento de novos empreendimentos no comércio destes produtos ou ampliação daqueles
já existentes, em função da disponibilidade apresentada por nossa empresa.

Em razão do exposto, aguardamos pela aprovação do nosso
projeto.

b.£~
Ademir Moura Lopes



PAGAMEHTO EM DINHEIRO
ESTE OEMONSTRAIIVO E VALIDO COMO
COMPROUANTE DE PAGAMENTO, SENDO
OS OADOS INFORMADOS DE
RESPONSA81LIOAOE DO CLIENTE.

BANRISUL - CORRESPONDENTE
PAGAMENTO DE CONTAS
AICARDO OILL E CIA LTOA M
CNPJ, 07.858.276/0005-88
CARAZINHO
00414000000 000000000001214 00000001
TITULO BANRISUL
0419210067 50151175051
95738040849 2 50550000003300

T<kf••• , DATA, 04/08/2011 HORA, 11,08,34
B~,BROEC1<E NSU BERGS, 097145 VALOR, 33,00

Profissional: naJO CESAR BOm CARELLI
Tiullo; Arq.,,;te\O e llrbani .••.••

F.mprcsa: NENlniMA F..MPRESA
CODlralaote
Nome: COMERCIO DE BATERIAS MOlJRINHA LTOA.
Endereço: A\'ENJOA FLORES DA CUNHA 421]
Cidade: CARA7.rNHO

(deoCif".uçio da ObralScrviço
Propridirio: COMÉRClO DE BATERIAS MOURlNHA LTOA.
Eodcreço da Obn/Se:rviço: RIJA BAI.nlNlO LAUXEN
Cidade: CARAZINHO Bairro: DISTRITO rnoUSTR1AL
FiD:2lidade: ourRAS flNAllDADES DimeDsãO(m'): Vir CODtrato(~

Data 'Dido: 04IO&nO LI PIn ,Fim: 1010812011 EDLCbsse:

Atividade TécDa Dcseriçio da 0brafServiç0
J)cscnho TCcntco CROQUI DE PREDlO INDUSTRIAL

RtgistrG de Contn1o de Attn'o Téal
ADotaçlo de RHpoasahiidadc TécIl.

C ••••••• llegIooaJ ••• £oga>haria, '"

[)ll~ dll ART AgêDdalCódigo do Cedente 065-4&1015117596 Nosso N.
TIJIO:ORRAlSF.RVIÇ'O Partidpaçlo Técniu: nmIVIDUALlPR.:
Coovêoio: NÃOF CONVEN10 MGtivo:NORMAL
Caradtri>tka: OBRA.lSERVlço F.xCF.TO F.DIFlCAÇÃO

Contratado
Caneira: RS046455
RNP: 22017062.15

/AFAZ ,t)ls'p/J4[LJf:>jãAL
Local c Datn



Telefooe: (5-<

Bairro.: BROECKER

-C~~~~,AI~~~~~=E~:.=E
DadosdaART AgCDciaICódigodoC'edecte 065-48/0151175% NOSSClNIÍIDe
T1pO:ORRAlSFRVtC;O Ptrdcipaçio Tknka: INDJVlDUA[.JPRINC
CoavêDiD: NÃO F. m~NIO Mêtivo: NORMAL
c••..•cteristita: OBRAlSERVlço EXC£TO EDIFICAÇÃO
Contratado
Car1ein1: RS046455 prorlS5ional: JULIO CFSAR BOTTI CARFLU
RNP: 2201706255 TibaIo: AIqu.iteto c:Urbanista
Empresa: NENlmMA EMPRESA

CoolraJaDtc
Nome: COMFRC'IO DE BATER.IAS MOURrNHA LmA.
Endereço: AVENIDA FLORF_" DA ('tINHA 4213

Cidadr; CARA7.1NHO

IdeDdlkaçlo ds 0br'aISeniçre
Proprietirio: mMÉRclo DE BA TF.RlA..'i MOURINHA LmA.
Eadereço d.aObra&niço: RUABALDJNIOl.AUXEN
Cidade: CARA7.INHO lbirro: DISTRITO INDUSTRlAL
Finalidade: OlrrRAS nNALlDAOF.S Dimenslft(m'): VIr Cootr:ato(lt$):

O:lllta húdo: 04AUV201 L Pft'V.Fhn.: 1010812011 Eat.CIasK:

AlMd>d< TkDb D<s<riçio ela 0br'aISeniçre
Dc<1enhoTécnico CROQUI DE PRÉDIO INDUSTRIAL

BANRISUL - CORRESPONDENTE
PAGAMENTO DE CONTAS
__________ REIMPRESSAO

RICARDO OILL E CIA LTOA M
CHPJ, 07.858.276/0005-88
CARR2lNHD
00414000000 000000000001214 00000001

TITULO BANRI5UL
0419210067 50151175051
95738D40B49 2 50550000003300
OATR, 04/0B/2011 HORA, lI,OB,34
HSU BERGS, 097145 VRLOR, 33.00
PAGAMENTO EM OINHEIRO
ESTE OEMONSTRRTIVD E VRLIDO COMO
COMPROVRNTE DE PRGRMENTO. SENDO
OS DRD05 INfORMADOS DE
RESPONSRBILIDRDE DO CLIENTE.

-------------------------------------------------------------------------------------------------~
!l.Q!lQd!~!lo41-81 04192.10067 50151.175051 957380.40849 2 5055OOOOOO33OO

"""'"- Vencimcuto 10J0812611
PAGÁVEL EM QUALQUER AGêNCIA BANCÁRIA

l'.dclk Agb>cWCód.C"",,", 065-4&'OIS!t 7596
CREA-RS CoDSdbo Regional de 'Eageah.arb Arquildan. e AgroDOmb. do RS

I llm "'" oluI:.-ellIol I~r.Do;~ 1-- 1"'"- Nosso Nlimero
03/(1812011 S9S7:utO DIl NÃo O3Al8I2Oll 05957380.&3

u""a....,., 1''';1 1'-' - I v•••. (-)v_ do """"""'"
RS

33~OO

lostruçQes: (tum de respoosabilid:l.de do cedente) H DesccmtolAb8ti.mmto

(.) euaa. O<duço\«

(+) M<nIMuha

(-+) Outtos Aaescimos

(~)V_C_

Sllcaun: nn.lo CESAR 80111 CARF1.U CPF: 19791194068
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COMÉRCIO DE BATERIAS MOURINHA lTDA.

CRONOGRAMA E PLANO DE EXPANSÃO

1. INSTALAÇÕESINICIAIS

Será construido um prédio em alvenaria com estrutura pré-moldada tendo um
pavimento térreo e outro em sobreloja, com pé direito de 3,OOm na parte do
pavimento térreo sob a sobreloja e 4,OOm na parte restante. O pavimento da
sobreloja terá pé direito de 2,60m. As dimensões externas do módulo inicial serão de

12,00 X9,00 m.

2. AMPLIAÇÃOIMEDIATA

Tão logo esteja instalada a montagem de baterias, será dado início à execução
das duas varandas indicadas na planta baixa, que servirão para estocagem de produtos

secos e não poluentes e abrigo de veículos.

3. AMPLIAÇÃOPOSTERIOR

A ampliação posterior, assinalada na planta de situação e localização, será
executada em até dois anos após a conclusão das varandas e servirá para setorizar as
atividades de produção de modo a torná-Ias mais adequadas ao perfeito sistema de
fabricação dos produtos, o que, nas instalações iniciais, será menos produtivo.

'I I'\ ...•
:'",:£/l-.

I
Comércio de Baterias Mourinha Ltda.

•



MEMORIAL DESCRITIVO

Refere-se a uma edificação de uso industrial em
alvenaria, de propriedade de COMfRClO DE
BATFJUAS MOURINHA LTDA., com área a
construir de 241,80 metros quadrados, sobre
terreno situado na Rua Baldinio Lauxen. distante
45,OOmda esquina com a rua Lidio Bordignon, ,
cidade de Carazinho-RS.

I. MOVIMENTO DE TERRAa) Escavacão: Os alicerces terão cavas de 1,20 x I,OOm por 0,80m de
profundidade para execução das sapatas isoladas e valas de 0,40 x O,40m para

execução do ciclópico.b) Aterro: Após a conclusão dos alicerces, será executado o aterro interno, que
será apiloado em camadas de O,20mdevidamente molhadas.

2. ESTRUTURAa) Estrutura de concreto oremoldado: A estrutura será executada em concreto
premoldado, tendo sapatas isoladas na fundação, pilares e vigas e laje, obedecendo a
projeto específico de responsabilidade da fornecedora.

b) Cinta de amarraçãO: Será executada uma cinta de amarração sobre todas as
paredes, com 0,15m de largura por 0,35m de altura. Ferragem com 2010.0 mm em
baixo e 2 0 10.0 mm em cima; estribos de 0 5.0 mm com O,15m de espaçamento. O
traço do concreto será de 1:3:3 (cimento, areião e brita).

3. PAREDESAs paredes serão executadas em alvenaria de tijolos seis furos à vista
assentados com argamassa de cimento, cal e areia média no traço 1:4:16, tendo junta
média de O,OIm e sendo argamassadas nas juntas verticais e horizontais.

4. COBERTURA E FORROA cobertura será executada com telhas de cincalum. A estrutura do telhado será
com tesouras de metal executadas com cantoneiras metálicas, com espaçamento
máximo entre si de S,OOmmedido em seu eixo e o terceamento, com peças de madeira
nas dimensões 0,05 x 0,15m. O forro interno do escritório e dos WCs será executado
com perfis de PVC, tendo rodaforros do mesmo material.

S. PISOSa) Contrapiso: Será executado com argamassa de cimento e areia no traço I: 5
na espessura de O,07m sobre leito drenante de britas na espessura de 0,05m.

b) Cerâmica: No piso dos WCs e do escritório, será colocado piso cerâmico
classe A (PEI-4), assentado com argamassa colante e rejuntado com rejunte flexível e

impermeável.c) CimenllLalisado: As demais dependências terão piso de cimento alisado.

7. REVESTIMENTOSa) Chapisco: As paredes dos banheiros serão chapiscadas com argamassa de

cimento e areia no traço 1:4.
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RUA BALDINIO LAUXEN

PLANTA DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO
ESCALA 1:250

CROQUI
RESPONSÁva TéCNICO:

RS046455-D

ua Baldinio Lauxen - Distrito Industrial
241,80 m'

ÁREA:

AGO/2011
DATA:

!JL ,If,'
COMÉ CIO DE BATatk10LRINHA LTDA.

PROPRIETÁRIO:

ESCALA:

.'
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PROJETO TECNICO DE PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

I. IDENTIFICAÇÃO:

1)Requerente:

COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA LTOA

CNPJ: 93.464.17010001-08

DISTRITO INDUSTRIAL

CARAZINHO -RS

2) Elaboração:

W C A Ambiental

Endereço: Rua Bernardo Paz, 17 sala 306

e-mail: wcaresiduos@annex.com.br

Bairro : Centro

Carazinho - RS

CNPJ: 08.774.829/0001-53

Responsável Técnico:

Luis Henrique M. Weissheimer

* Eng. Agrônomo - Eng. Sego Trabalho - Especialista em Gestão Ambiental

CREA RS 059001

Fone/Fax' (54)3330-2089/99815798 - Carazlnhü - RS
E-ma;1: wcaresiduos@annex.com.br

mailto:wcaresiduos@annex.com.br
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Valéria Bohm Weissheimer

• Bióloga

CRBIO 53476-030

11.OBJETIVO:

O presente projeto tem como objetivo, descrever os possiveis impactos

ambientais bem como a recuperação dos danos que vierem a ser causados ao

meio ambiente pelo empreendimento.

111. METODOLOGIA:

Para a elaboração do presente projeto, foram realizadas visitas de

reconhecimento na área do empreendimento e de seu entorno. Sendo

explorado toda a extensão do local, com o objetivo de identificar os elementos

vegetacionais e faunísticos.

O estudo orientou-se, dentre vários dispositivos da legislação em vigor,

principalmente pela resolução CONAMA nO10 de 1° de outubro de 1993.

IV. HISTÓRICO FATOR BIÓTICO DA VEGETAÇÃO:

O município está situado na Região Fitogeográfica denominada Floresta

Ombrófila Mista, que se caracteriza pela ocorrência de florestas dominadas por

araucárias e elementos da Floresta do Alto Uruguai.

Fone/Fé1Y ':5.1):}33,};~:W: .' ~1~B1:~i~:3. C:;Y:P;"'" _ r<~
E-muil: wcaresiduos(cl)annex.com.br
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A Floresta Ombrófila Mista está sendo invadida gradualmente pela

floresta latifoliadas além do avanço da Savana ocasionada pela ocupação

agrícola , que restringe a manutenção das matas e suas reposições em

ambientes naturais. Os campos do Planalto são caracterizados

fítofisionomicamente pelas gramíneas cespitosas alas dos gêneros

Andropogon, panicum e paspalum, de arbustos do gênero Baccharis,

conhecidas como vassouras e carquejas, além da samambaia-de-tapera

(Pteridium aquilinum) formando os denominados campos sujos.

V. DESCRiÇÃO VEGETAL DAÁREA ANALISADA:

Na área do empreendimento a vegetação presente constitui-se

basicamente de espécies gramíneas, vegetação rasteira e campo nativo,

caracterizado: vassouras, carquejas, rabo de burro, entre outros.

As áreas do entorno do empreendimento também apresentam uma

vegetação de espécies gramíneas, vegetação rasteira e campo nativo.

A área estudada, pertence a unidade do Bioma Mata Atlântica.

No entorno, da área em exame, a cobertura vegetal apresenta-se com a

formação natural constituída por campo nativo, algumas gramíneas e

leguminosas.

No local a ser implantado o empreendimento, não irá provocar nenhum

impacto ambiental , como modificações do relevo , manejo de espécies

florestais, entre outros.

Fone/Fax (b4)33JlJ-2ij%! %815798 - Carazinhn -- RS
E-mai!: wcaresiduos@annex.com.br

mailto:wcaresiduos@annex.com.br
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VI. POSICIONAMENTO DO PROFISSIONAL

A área estudada não localiza-se em Área de Preservação Permanente ou

de Reserva Legal.

Após análise e caracterização da flora e fauna local, conclui-se que

seguindo as recomendações técnicas, a atividade pretendida não interfere

negativamente no desequilíbrio ambiental.

Caso ocorra necessidade de praticar algum efeito nocivo ao meio

ambiente, o mesmo será recuperado, tanto a parte topográfica com a

implantação de cortina vegetal e espécies florísticas.

Carazinho, 04 de agosto de 2011.

Luis Henrique M.Weissheimer

/

Fone/Fax (S4)3:l3U ~l;)pr,. :':l)(1";:' "(~,~~-- Cd~J :i".':' .. ~-!,~

F-mai1: wcaresiduos(â;annex.com.br



MEMORIAL DESCRITIVO

Refere-se a uma edificação de uso industrial em
alvenaria, de propriedade de COMÉRCIO DE
BATERIAS MOURINHA LTDA., com área a
construir de 241,80 metros quadrados, sobre
terreno situado na Rua Baldinio Lauxen. distante
45,00m da esquina com a rua Lidio Bordignon, ,
cidade de Carazinho-RS.

\. MOV1MENTO DE TERRAa) Escavacão: Os alicerces terão cavas de 1,20 x 1,00m por O,SOm de
profundidade para execução das sapatas isoladas e valas de 0,40 x 0,40m para

execuçãOdo ciclópico.b) Aterro: Após a conclusão dos alicerces, será executado o aterro interno, que
será apiloado em camadas de 0,20m devidamente molhadas.

2 ESTRUTURAa) Estrutura de concreto oremoldado: A estrutura será executada em concreto
premoldado, tendo sapatas isoladas na fundação, pilares e vigas e laje, obedecendo a
projeto especifico de responsabi lidade da fornecedora.

b) Cinta de amarracão: Será executada uma cinta de amarração sobre todas as
paredes, com O,15m de largura por 0,35m de altura. Ferragem com 2 0 10.0 mm em
baixo e 2 0 10.0 mm em cima; estribos de 0 5.0 mm com O,15m de espaçamento. O
traço do concreto será de 1:3:3 (cimento, areião e brita).

3 PAREDESAs paredes serão executadas em alvenaria de tijolos seis furos à vista
assentados com argamassa de cimento, cal e areia média no traço 1:4:16, tendo junta
média de 0,0 Im e sendo argamassadas nas juntas verticais e horizontais.

4. COBERTURA E FORROA cobertura será executada com telhas de cincalum. A estrutura do telhado será
com tesouras de metal executadas com cantoneiras metálicas, com espaçamento
máximo entre si de 5,00m medido em seu eixo e o tercearnento, com peças de madeira
nas dimensões 0,05 x 0,15m. O forro interno do escritório e dos WCs será executado
com perfis de PVC, tendo rodaforros do mesmo material.

5. PISOSa) Contrapiso: Será executado com argamassa de cimento e areia no traço 1: 5
na espessura de 0,07m sobre leito drenante de britas na espessura de O,OSm.

b) Cerâmica: No piso dos WCs e do escritório, será colocado piso cerâmico
classe A (PEI-4), assentado com argamassa colante e rejuntado com rejunte flexível e

impermeável.c) Cimento alisado: As demais dependências terão piso de cimento alisado.

7. REVESTIMENTOSa) Chapisco: As paredes dos banheiros serão chapiscadas com argamassa de

cimento e areia no traço 1:4.



..
b) EmbQÇ.Q:Será executado com argamassa no traço 1:4:16 (cimento, cal e

areia média).
c) Reboco: As paredes dos WCs serão rebocadas com argamassa de cimento,

cal e areia fina no traço 1:4:16.

8. ESQUADRIAS E VIDROS
As portas internas serão do tipo semioca, para pintura. As aberturas externas

serão todas metálicas com vidros planos, lisos e transparentes 3mm.

9. INSTALAÇÕES
a) Elétrica: Trifásica; será executada de acordo com o projeto e as

especificações técnicas, que obedecem as Normas Técnicas Brasileiras e a
regulamentação da Eletrocar. As luminárias serão do tipo fluorescentes de sobrepor 2 x
32W.

b) Hidrossanitária: As instalações de água e esgoto cloacal serão executadas
conforme o projeto e as especificações técnicas, que obedecem as Normas Técnicas
Brasileiras e a regulamentação da Corsan. As instalações serão abastecidas por
reservatório de 1.000 litros; nos banheiros serão colocados vasos sanitários com caixa
acoplada e lavatórios com coluna; instalação sanitária com fossa séptica (1.825 litros) e
sumidouro.

lO. PINTURA
As aberturas serão pintadas com tinta esmalte em três demãos sobre fundo

especifico. As superficies rebocadas internas serão pintadas com tinta acrilica em duas
demãos sobre selador acrilico pigmentado. Nas paredes sem revestimento, será
aplicada tinta com propriedades hidrofugantes própria para proteção de tijolos à vista.

li. ENTREGA DA OBRA
A obra será entregue limpa e livre de entulhos

Carazinho, 02 de agosto de 2011.

Comercial
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Transcrição da Ata n° 02/2011

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de de dois mil c onze, na Secretaria de Desenvolvimento. sito m~

AVL'nida Flores da Cunha. 1224, na sala de reuniões. realizou-se uma reunião para a discussãü das doações de áreas tln
Distrito Industrial Carlos Augusto Fritz e Iroo Albuqüerque. A reunião teve abet111ra às 13:30 hs pelo Diretor de
!tHl11stri.:lc Comércio, João Batista Prompt de Andrade. Também se tizeram pre~cntes: Secretário de Obras, RuJinci

I1mmbil!a: o Senhor Everson Strack representando o CREA: o Secretário de t'lai1ejamento. Hél!io Sullau e o
EJlf:cl1h,~'iro Jairo Souza: o Presidente do Sindicato COI11.Varejista Carazinho. Er':iclino Zottis e o senhor Gilbt:rlo

ivk'L1L'iros. representando a AC(C
D~llldo início aos trabalhos, c Diretor de Indústria e Comércio, Joã ..J Batista Andrade, abordou os assllntU:-:<l

sC,.'r~!11trrdados na reuniào:

~'Dn;j';,lo de ~ireado Distrito lndLlstrial lron A!buquerque~ área de 6.400 metros ~Lladrados~ fundos à BR Diesel, píir?;

~""'I1IHlrAc!L'mar Pelcgrini. o qual exerce ':';0010 ramo de atividade. gt?r.cros alimentícios. Definiu-se por unanimic!ac.i;.:

,~Jllrt'1.1:-:: prest'ntes pela aprovação de dm~ç~oda referida área.
*f)oadlo dt' área do Distrito Industrial. para Tnnon Tintas, área de 4.800 metros. Perspectiva de aumento de
fu);cir,J1:'trios e transferência da empresa para 'J Distrito. O qual se definiu por unul1im!dade entre os presentes pela

apri.iv;\~'ão úe doaçào da referida área,
~'Dtl;l';':~Ode área para Baterias Mourinh<l, área de 2.500 metros ql!~dr:J.dos, próximo a área Verde. Definido por

LHli.lnimidadc entre os presentes pela aprovação de doação da leferida área.
*I)O,j';U0 dt' úrca para Marcelo Mânica, ár~a de 16 mil metros quadrados. Defin!do por unanimidade entrL' os pl'l~~:el1!•.:..::

pc in c1í),IÇào da referida area,
~, Dcat;ào de área para Pereira Pneus, área de aproximadamente 5 mil mctri.1S quadrados. fundos com a empresa Gikll.

DcH!lido por unanimidade entre os prescJltes pela aprovação da r,:,ferida área
.', Du.çi.h) d~ área para a empresa Metal ~ort, empresa que exerce sei viços de vé-moldados, área de aproximad •.nner;;.,:
mil nWlros quadrados. Definido por unanimidade entre os presentes pela aproval~:ãode doaçào da referida Úieu.

OUti.p assunto a ser tramitado foi a doa-;:ã:} de área do Distrito Industrial Carlo:. Augusto Fritz: área de 2.500 lllctrns

fUlld;l:; clJm a empresa TW, a empresa Magnitur, o qual foi colocado pelo Secn:lário de Obras, Rudinei Brombi la. que
a rd~2:"rid'lárea já estaria em tramitação cc ..:toação com a empresa Mekal ,o qual füi estabelecido pelo Diretor João
Bati:,ta. (lue seria averiguada a veracidade' da informação~ para então estabelecer a devida doação.
U Sl'(r~tári{) de Planejamento do municirio, Hélio Bullall~ informou ao ConsC'lh{; sobre a dificuldade de ('onc~ss;io d(.
li(,~I~ça de construção no Distrito Inuustíial tkvido ao município ailld~ não dispor da Licença ambiental de Opcnll:,\: l'

111~t<:i:H'r'ÜIJ, Foi proposto pelo secrctário, a viabilização do município p(.dçr opcr:i1' obras de pequcno port..:-e p•..'(P:L',1I'
teor de poluição. sem a respectiva Licençr, Ambiental. até a p;ovidência da rresma. Lima vez que a referida licença!:'\

'-'SI::'\ ':n<:a111inbada junto à FEPAM. Defin;u-se por ser enviado para [j DPM, .um projeto que viabilize ou não <l ref,,'l"id,!

prop'_':>18.



Nada mais havendo atratar, o Sr Jõao Batista Prompt (k Andrade agradece a presença de todos é
COI11 isso finalizamos a presente ata que consta anexa a lista de presença dos participantes.
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PROJETO DE LEI N° 018 DE 24 DE FEVEREIRO DE 2012.

Autoriza doação de área à empresa
COMERCIO DE BATERIAS MOURINHA L TDA.

Art. 1° Fica o Município autorizado a transferir mediante escritura pública de
doação à empresa Comércio de Baterias Mourinha Ltda., um terreno urbano, sem
benfeitorias, com área 3.690,00m2 (três mil, seiscentos e noventa metros quadrados),
situado na Rua José Balduino Lauxen, distante 45,00 (quarenta e cinco) metros da esquina
com a rua Lídio Bordignon, no quarteirão formado por mais a rua Arthur Graeff, área Non
Aedificandi e BR-285, no Distrito Industrial Iron Albuquerque, nesta cidade, no Setor 013,
Quadra 033, Lote 002, com as seguintes medidas e confrontações: NORTE, em 45,00
metros com o lote 01 do Município de Carazinho, onde faz fundos; ao SUL, em 45,00 metros
com a rua José Balduino Lauxen onde faz frente; a LESTE, em 82,00 metros, com o
Município de Carazinho lote 03; e ao OESTE, em 82,00 metros com área verde 01,
conforme matrícula n.o 34.792, do Registro de Imóveis de Carazinho, memoríal descritivo,
laudo de avaliação e mapa de localização, que são partes integrantes desta LeI.

Parágrafo único. Os incentivos autorizados neste artígo baseiam-se no
projeto apresentado pela empresa e nos demais documentos e exigências cumpridas,
segundo determina a Lei Municipal n.O5.581/01 e suas alterações.

Art. 2° A área ora doada é destinada à instalação e expansão de indústria e
comércio de baterias, tendo como principais atividades, a montagem e recondicionamento
de baterias automotivas, bem como o comércio de baterias novas e recondicionadas.

Art. 3° A donatária fica obrigada ao cumprimento dos seguintes prazos, todos
contados a partir da data desta Lei:

I - Prazo de 60 (sessenta) dias para providenciar os trâmites relativos à
escríturada área;

11 - Prazo de 120 (cento e vinte) dias para tomar posse efetiva da área, que
consistirá de construção de uma infraestrutura minima de cercamento da área, com postes
em concreto, ferro ou alvenaria, e fechamento do lote em alvenaria, tela ou placas metálicas
ou de concreto, com portões de ferro nas entradas;

111 - Prazo de 180 (cento e oitenta) dias para iniciar as obras de construção,
não sendo considerado início da construção, a colocação da pedra fundamental, exigindo-
se, no mínimo, a aprovação prévia de projeto junto à Secretaria Municipal de Planejamento,
Urbanismo e Obras Públicas, a instalação de canteiro de obras e, ainda, a execução de
obras que representem o mlnimo de 5% (cinco por cento) da obra total.

IV - Prazo de 2 (dois) anos para a conclusao da obra e início efetivo das
operações, podendo ser prorrogado uma única vez por mais um ano, desde estejam
concluídas em mais de 30% (trinta por cento) e desde que mantido o interesse público.

~ 1° Será considerada obra concluída aquela que tenha recebido a licença de
operação do órgão ambiental competente e a certidão de Habite-se emitida pelo Municipio.
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~ 2° Eventuais dificuldades na captação de recursos para a realização das
obras, inclusive financiamentos bancários, não constituem motivo invocável para
retardamento de prazos, salvo a prorrogação prevista no inciso IV.

~ 3° Eventuais dúvidas sobre o cumprimento de metas serão aferidas por
técnicos municipais habilitados.

Art. 4° Caso a donatária da área necessitar de financiamento bancário para
construção de edificações exigidas nesta Lei, e, para isso for exigida hipoteca do imóvel
como garantia, poderá fazê-lo desde que, na escritura de doação, conste cláusula específica
de que a hipoteca somente poderá ser feita como garantia de recursos que,
obrigatoriamente, serão aplicados em construção ou benfeitorias, no terreno objeto desta
doação.

~ 1° Na ocorrência do previsto no caput do presente artigo, deverá ser
institulda sobre o imóvel hipoteca em 2° grau em favor do Município de Carazinho, podendo
dar-se no mesmo instrumento em que a empresa outorgar a hipoteca em 1° grau ao agente
financeiro, quando o Município comparecerá ao ato, como interveniente anuente e
outorgado credor hipotecário em 2° grau.

~ 2" A constituição de garantia real do imóvel em empréstimo financeiro
somente poderá ser feita se atendidos os demais termos da Lei nO3.606/87, combinados
com o disposto na Lei Federal n° 8.666/93, art. 17, ~ 4° e 5° e suas alterações.

Art. 5° Serão de responsabilidade da donatária as despesas de manutenção,
taxas, emolumentos e tributos incidentes sobre o imóvel e suas benfeitorias descrito no Art.
1° desta Lei, bem como a escrituração e registro do Imóvel.

Art. 6° A Donatária assume os seguintes compromissos:
I - Edificar as construções previstas, nos prazos fixados no art. 3° desta Lei;
II - Providenciar o licenciamento ambiental da área para a finalidade

pretendida;
111 - Assumir todos os custos decorrentes das obras de infraestrutura interna

da área, inclusive aquelas decorrentes do licenciamento ambiental da área;
IV - comprovar, através de cópia de declarações fiscais anuais de caráter

oficial, o incremento de arrecadação de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços), em montante tal que o retorno deste tributo ao Município supere o valor dos
incentivos concedidos, observando o disposto nQtl parágrafos 1° a 4° deste artigo.

li 1° O prazo de entrega da declaração anual prevista no inciso IV será de até
10 (dez) dias após o prazo de entrega ao órgão estadual;

~ 2° A base de cálculo do incremento será feita tomando por base o valor
médio arrecadado nos últimos três exercícios.



~ 3° Será considerado como valor do incremento somente a parcela de ICMS
que efetivamente retoma ao Município de forma direta, seguindo-se os critérios de cálculo
adotados pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul para a distribuição da participação
dos municípios.

~ 4° O donatário tem o prazo de 5 (cinco) anos para atingir o incremento de
retorno de ICMS para o Município equivalente ao valor dos incentivos concedidos, os quais
serão corrigidos pelo índice de correção de tributos adotado pelo Município, podendo este
prazo ser prorrogado uma única vez por mais um ano, desde que mantido o interesse
público.

Art. 7° A escritura de transmissão de área e o respectivo registro imobiliário,
prevista na presente Lei, consignarão o direito de reversão ao patrimônio do município do
bem doado nos seguintes casos e hipóteses:

I - destinação diversa á estipulada nesta Lei.
11- descumprimento dos prazos previstos no art. 3°;
111- não atingimento das metas de retorno de ICMS previstas no art. 6°;
IV - encerramento ou paralisação das atividades por qualquer motivo, mesmo

que já atingido o retorno previsto no art. 6°;
V - não cumprimento de quaisquer outras obrigações assumidas nesta Lei.

Parágrafo único É admitida a reversão parcial de área em caso de execução
parcial das obras previstas.

Art. 8° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito, 24 de fevereiro de 2012.
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